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EU LEIO O JORNAL DAS MONTANHAS

(Lula inaugura Memorial Darcy Ribeiro, na UnB,
sob protestos de estudantes). Se não fosse o Dar-
cy a época, talvez hoje quem protesta não teria
nem UNB.

Recomendo que, antes de protestar, estude mais
política, leia mais filosofia, pesquise mais sobre a
história do seu país, e procure conhecer melhor
não só o professor Darcy mas todos aqueles que
foram capazes de produzir algo útil para o seu país.
Espero que estes que protestaram consigam fazer
algo semelhante.

Maira

(Prefeitura de Manhuaçu inaugurou a Unidade
de Pronto Atendimento). Parabéns Povo de Ma-
nhuaçu pelo secretário de saúde que tem. Esse Dr.

A esperança que
traz o Natal

Quando chegar o Natal e, na tua casa ou nalguma igreja,
puderes contemplar uma criança brincando, certamente des-
cobrirás que o Natal é uma festa que celebra a esperança.

A esperança ativa uma força que nos permite vencer o de-
sânimo e acreditar que a vida pode ser melhor e enxergarmos
o futuro do mundo, acreditando no Natal verdadeiro.

Quando criança o dia 25 de dezembro é o mais importante
para muitos, as noites são longas, mas o amanhecer é sublime
ao acordar a alegria das crianças é contagiante ao ver o pre-
sente deixado por Papai Noel, é interessante quando temos o
privilégio de ter um Papai Noel por perto e o tempo e a con-
vivência vão nos moldando para o mundo. Já algumas crian-
ças que às vezes não foram preparadas ou educadas no sim-
bolismo começa a nos dizer que Papai Noel não existe, logo
começamos a pensar e dizemos como não, se ele deixou em
minha casa presentes para todos, é, “mas na minha casa ele
não foi e por isso eu não gosto do Papai Noel “ disse um
menino para seu amiguinho.

Depois que agente cresce estas coisas vem ao nosso pen-
samento e começamos a questionar algumas delas, e às vezes
o nosso trabalho nos faz conhecer realidades diferentes e é
mister que estas coisas transcendem nossas vidas precisamos
sair de nosso mundo e penetrar nos mundos que existem em
nossa volta, só assim poderemos conhecer o verdadeiro sen-
tido da vida que é o de amar os nossos semelhantes como a
nós mesmos essa é a ordem de Deus.

Jesus veio ao mundo para quê? Deus nos oferece uma li-
ção: poderia ter desanimado e desistido de salvar a humani-
dade; poderia ter deixado de acreditar no ser humano; pode-
ria ter escolhido um caminho mais fácil para fazer seu Filho vir
ao mundo, mas não,  Ele veio e morreu na Cruz por mim e
por você, o Criador preferiu identificar-se com o ser huma-
no, amando-o apaixonadamente a ponto de assumi-lo, le-
vando todas as nossas dores e culpas.

O Deus da esperança sabia e sabe que o amor podia e
pode vencer todos os obstáculos hoje e sempre.

Meu caro leitor quando chegar o Natal reabasteça o teu
coração de esperança e de fé para que todas as tuas lutas
sejam vitoriosas e tenham sentido.

Lembra-te: alimentar a esperança é assegurar a possibili-
dade de renascer em cada Natal que a fé nos convida a me-
ditar refletir e celebrar.

Billy Damas-
ceno Ferreira

Gerente Admi-
nistrativo da

Clínica Dentis-
ta do Brasil

Luis é uma dádiva que o céu nos concede a
cada dia. Nossas preces não lhe podem fal-
tar. Que DEUS o abençõe a cada desafio de
sua existência.Ainda na ativa…pediatra da
quarta geração devemos cuidar bem…obra
rara… Abraços das quatro gerações. Marle-
ne, familiares e amigos.

Marlene Casagrande Ribeiro

Fiquei feliz pelo povo de Manhuaçu ter con-
seguido essa aquisição (Prefeitura de Ma-
nhuaçu inaugurou a Unidade de Pronto Aten-
dimento) e mais ainda por saber que o Dr.Luiz
continua na ativa parabéns.

Oliveiros
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Querem imitar o Coronel Tibúrcio

Manhuaçu cresce
com bastante velocida-
de, infelizmente alguns
vereadores não crescem
na mesma proporção da
cidade vivendo com a
mentalidade do tempo
do coronelismo voltado
ao passado autoritário
que todos desejam es-
quecer, assumem a tri-
buna para defender seu pirão, demonstrando
certo descontrole emocional, que na verdade
não sabe conviver sem oprimir, são vereado-
res que acham que são donos do mundo, pen-
sam que estão acima de tudo e de todos.

Apae Manhuaçu

Publicamos a entrevista do candidato da
chapa 2 e o candidato da chapa 1 não quis
dar entrevista limitou-se a nos enviar um co-
municado que foi publicado na integra. To-
dos têm o direito de se indignar com algo
que não concorda, mas devemos respeitar o
direito das outras pessoas, fizemos tudo den-
tro da legalidade, neste momento somos ape-
nas transportadores de notícias, reportamos
aquilo que nos foi relatado é por isso que
mantemos em nossos arquivos um banco de
dados de gravações de nossos entrevista-
dos, não temos culpa, todo cidadão que se
sentir lesado por algo deve procurar a justi-
ça, se nosso entrevistado disse algo que não
corresponde à verdade estamos pronto para
dar direito de resposta a qualquer cidadão
que se sentir prejudicado, o que não pode
acontecer é um cidadão achar que a culpa foi
do jornal e falar um monte de besteiras.

Reflexão

 Alguém se referiu ao Jornal das Monta-
nhas como porcaria ao ler a reportagem em
que fora denunciado por irregularidade, não
foi isso que pensaram os milhares de leitores
que clicaram nesta notícia, é bom os políti-
cos irem acostumando com a imprensa livre
a “República do Silêncio” não existe mais e
nós estamos sintonizados com os leitores,
queremos contribuir para um tempo novo com
independência fazendo um jornalismo digno
de nossos leitores levando informação que
ajudam a reflexão e lutar para uma comunida-
de melhor e mais justa e se as orientações
dos pastores que escrevem para o JM, ho-
mens de Deus que escolheram semear palavras

de Fé, se isso servir para ajudar a tirar pessoas
das drogas, dos crimes com certeza vamos estar
contribuindo para ajudar a sarar a sociedade e
esta saber melhor escolher seus caminhos.

O povo de Manhuaçu está cansado

O povo de Manhuaçu e de algumas cida-
des vizinhas estão cansados da inoperância
dos vereadores que só sabem colocar no-
mes em ruas e fazerem indicações de tapa
buracos, leis mesmo que é a função dos ve-
readores fica muito a desejar, por falar em
projetos de leis vamos preparar reportagem
neste sentido e publicar os nomes dos vere-
adores e seu tempo de legislador dizendo
quantos projetos de leis cada um tem duran-
te o mandato, ou mandatos.

Sem 13º, com 13º

Servidores municipais de Valadares passa-
ram momentos de angustia nestes últimos
dias, a prefeita Elisa (foto)
foi a público informar que
não poderia pagar o 13º
salário. A indignação foi
geral. Alegando que o
não pagamento do 13º
salário teria sido por cul-
pa da gestão anterior,
logo veio a resposta do
vereador Maurício Mo-
rais (foto) , nome forte
para as próximas elei-
ções, “Elisa você demorou 2 anos para falar
isso, é tempo demais”, boatos já circulam “fal-

ta administração”.
Mas, como todo tra-
balhador merece o que
é de direito, logo apa-
receu a solução vinda
dos vereadores Mau-
rício e Darly Alves –
pegar o dinheiro em-
prestado do IPREM.
“Apareceu a adminis-
tração que faltava”

Atenção vereadores de Manhuaçu

Os professores municipais não engoliram
aquela explicação dada na câmara por espe-
cialistas financeiros sobre o não pagamento
de seus direitos ao FUNDEB, e tampouco na
imparcialidade do conselho.”O que queremos
é o nosso dinheiro, se todos os municípios
pagam o FUNDEB,  por que Manhuaçu não
paga”. Comentou a professora Maria S. Apa-
recida.

Lael Varella

O deputado Lael Varella confirmou dia 10
próximo passado sua disposição de atuar fir-
me na região de Manhuaçu ele está em con-
tato constantemente com o grupo e declarou
que já esteve conversando com lideranças
do governador para fazer valer a vontade da
maioria dos eleitores que lhe deram quase 15
mil votos e é costume político do governa-
dor de ouvir o deputado majoritário do muni-
cípio, em Carangola Lael Varella vai assinar
as indicações de Sebastião Costa e em Ma-
nhuaçu Sebastião Costa assinará as indica-
ções de Lael, afinal de contas o PSDB tem o
DEM como o seu maior aliado e hoje Varella
é sem dúvida o deputado de maior prestigio
do DEM.

DEM na região

Com a maciça vitória do deputado Lael
Varella já se cogita aumentar seus as-
sessores para tratar de assuntos con-
cernentes as eleições municipais de
2012, na qual Varella deseja apoiar al-
guns candidatos a prefeitos e a verea-
dores, onde ele foi bem votado, é a ma-
neira encontrada para que possa fazer
um melhor trabalho em beneficio do
povo. Em janeiro ou fevereiro ele virá a
Manhuaçu especificamente para isso,
na oportunidade faremos um comuni-
cado, para mais detalhes acesse a nos-
sa página www.jm1.com.br

Exames e consultas no SUS

A espera por um simples exame pode de-
morar até três meses e uma cirurgia pode de-
morar mais de 6 meses é o que andam dizen-
do por aí, principalmente os mais pobres, res-
peite o nosso trabalho não queremos con-
frontar ninguém, mas não vamos aceitar os
políticos acharem que estão acima das leis.
Aos cidadãos de bem pedimos que apóiem
o nosso jornal que chega sem custo para
milhares de leitores e na internet levando o
clamor da população. Mande seus reclames
para o nosso jornal, ou acesse
www.jm1.com.br só aqui você terá total apoio.
Quando a reportagem é polêmica pedimos
socorro aos nossos associados blogueiros
que hoje somam 753 blogues e outros orga-
nismos brasileiros e internacionais que de-
fendem a imprensa livre.

Orçamento 107 milhões

Com os Pareceres favoráveis das Comis-
sões, o Projeto de Lei nº. 082/2010 que “Estima a
Receita e fixa a despesa do Município de Ma-
nhuaçu Estado de Minas Gerais para o exercício
financeiro de 2011”, foi aprovado por todos os
vereadores na reunião. Elaborado de forma a

atender aos diversos setores do município, tan-
to na cidade quanto nos distritos, o Orçamento
referente ao ano de 2011, prevê aumento de re-
cursos as áreas de Educação e de Saúde. O so-
matório geral subiu para R$ 107 milhões, demons-
trando o desenvolvimento sócio-econômico do
município. Ainda no decorrer desta sessão le-
gislativa, os vereadores se pronunciaram, elogi-
ando a eficiência administrativa do Presidente
Antônio Carlos Xavier da Gama – “Toninho
Gama” (foto)  em conduzir a obra recém – inau-
gurada com dinamismo, em todas as suas eta-
pas, até a conclusão. Os vereadores também res-
saltaram a comodidade que este novo espaço
trará para a população, permitindo um número
maior de pessoas presentes ao plenário e bem
acomodadas.

Fabio Soares, Geraldo Perígolo ex-prefeito de Manhuaçu, deputado Lael Varella Tuca e
o Diretor Geral da Fundação Cristiano Varella Sérgio Dias Henriques
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- Faço, dum Natal, recordações?
- Laço, do Natal, meditações??

- Caço, d´algum Natal, inquirições???

1 - Sapatinho – Eu preferiria não ter a história seguin-
te para contar, mas, como temos de contar os fatos como
eles se deram (!), vamos lá: Acho absurdo eu ter como
uma das primeiras recordações do Natal a música que diz
do “sapatinho na janela do quintal”...... Isso mostra como
comemorações do Natal, desde essa antiga lembrança
minha, sai do central dessa comemoração para o periféri-
co. É claro que, depois, eu tive as coisas mais autênticas
do Natal. A festa do Natal, desde essas priscas eras – ou
desde minhas fases de infantil, infanto-juvenil e juvenil –
, vividas na Rosca Seca e Mundo Novo, já apontavam
para um Natal distante do original. Posteriormente, eu
escrevi uma matéria, no Recife/PE, que teve várias edi-
ções e revisões em Minas Gerais, mostrando 3 Natais
positivos, e 1 negativo. Alinharei em resumo, nos pontos
seguintes...... Mas, não termino este sem dizer que eu já
coloquei sapato debaixo da cama, para o presente de
Natal. Mas, depois, fui reconhecendo que Natal é mais.

2 - Alinho –  Eu preferiria não ter a notícia seguinte
para dar, mas, como temos de contar as atualidades como
elas se dão, vamos aqui: A comemoração do Natal, atual-
mente, está se tornando homérica, ou de caráter extraor-
dinário e fantástico, ao ponto de seu brilho eclipsar a
recordação da estrela de Belém, e, até, tentar ofuscar o
brilho da Estrela-Maior, o Sol da Justiça, que é Cristo
(Profeta Malaquias 4.2)...... No Recife, perto do Ilha do
Retiro, estádio do Sport Club do Recife, de onde se ouvia
o barulho da torcida, eu escrevi do Natal autêntico: (1)
NATAL SOTERIOLÓGICO-EXPERIMENTAÇÃO – com
todas letras maiúsculas –, que é o Salvador nascendo no
coração da gente; (2) Natal Histórico-Atualização  – com
a inicial maiúscula –, que é a data histórica do Nascimen-
to de Jesus e a data comemorativa disso; e (3) natal soci-
ológico-comercial – com todas letras  minúsculas –, que
é o natal como a sociedade e o comércio tem vivido......
Este tem exageros, evitáveis!

3 - Descaminho – Eu preferiria não ter a perspectiva
seguinte para apontar, mas, como temos de contar os
prováveis como eles se darão (?), vamos acolá: Meu cita-
do artigo sobre o Natal, revisado e lançado em Itabirinha,
Mutum e Gov. Valadares, no Recife era intitulado “Quase
5 natais”, e, em Minas, recebeu o título de “Mais de 4
natais”. Vimos, acima, no ponto 2, os 3 autênticos......
Mas, há o inautêntico, que é o – permita-me dizer! –
“natal” demonológico-deturpação – com Natal com le-
tras minúsculas e entre aspas –. Esse “natal” é descami-
nho ou desvio do verdadeiro sentido do Natal. O povo
potiguar inventou o “carnatal” – que é o carnaval de
Natal –, que apenas reflete o que muitos fazem. Há ou-
tros descaminhos. Talvez a canção que dizia “sapatinho
na janela do quintal” fosse apenas prenúncio desse afas-
tamento do verdadeiro Natal, e alguns anúncios comer-
ciais atuais, preliminares de coisas piores...... Como será,
no futuro, as comemorações do Natal daquele que é O
Caminho?

- Evitemos um Natal periférico!
- Equilibremos o Natal homérico!!

- Esperemos algum Natal quimérico!!!

(*) O autor é graduado em Teologia e pós em
História Eclesiástica.

Natal – passado,
presente e posterior.

Especialistas da universi-
dade de Nova Iorque, nos
Estados Unidos, recente-
mente divulgaram a realiza-
ção de uma longa pesquisa
com o produto natural “Ca-
ralluma Fimbriata”. A planta,

Dieta com Caralluma, A Planta Milagrosa que
reduz até 11Kg em 4 Semanas chega ao Brasil

Pesquisa revela as qualidades de Caralluma.
até pouco tempo ignorada
pelos nutricionistas mais
prestigiados, revelou ser um
dos suplementos naturais
mais eficazes do mundo para
perda de peso em casos de
obesidade mórbida, proble-

ma que atinge 26,5% dos
americanos.

Os resultados foram tão
promissores que deram im-
pulso a novas pesquisas
com intuito de medir os efei-
tos do produto nos níveis
de LDL, estabilização dos
níveis glicêmicos e perda de
gordura abdominal. Carallu-
ma revelou-se capaz de
queimar quatro vezes mais
gordura que seus similares
a base de produtos sintéti-
cos e muito menos saudá-
veis.

“A comunidade científi-
ca já a considera como um
grande avanço na história
da humanidade, Caralluma é,
sem duvida, a dieta do futu-
ro já que combina economia
com eficiência.”

Os ativos de Caralluma
Fimbriata são também um
importante aporte de antio-
xidantes, que além de pro-
porcionarem a queima dos
excessos de gordura corpó-
rea, transformam a mesma em
energia, melhorando todo o
nível de disposição, condi-
cionamento e saúde de seus
usuários.

Acho que o melhor efeito
de Caralluma foi o bem estar
físico (me sinto 10 anos mais
nova) e psicológico (quan-
do os homens me olham na
rua) que ele me proporcio-
nou, foi uma limpeza interior,
algo que me fez renascer, não
sei explicar, acho que só
quem sofre com problemas
de peso pode entender o
bem estar de se sentir magra
e saudável, se olhar no es-
pelho e gostar do que está
vendo não tem preço.

Os resultados de
diversos testes
indicam efetiva-

mente que
Caralluma ajuda:

Perder até 11 kg em 4
semanas.

Aumentar os níveis de
energia.

Eliminar toxinas indese-
jadas.

Manter o corpo saudá-
vel com antioxidantes e
combater doenças.

Dar firmeza ao corpo,
ajudando a eliminar a ce-
lulite.

Testando Caralluma
A pesquisa com os ati-

vos de Caralluma deixou
a indústria do emagreci-
mento em polvorosa e o
produto virou uma verda-
deira febre nos Estados
Unidos.

Juliana Diniz – Antes e Depois de Caralluma Actives

CELEBRIDADES
QUE USARAM
CARALLUMA

Gisele Bundchen

Ivete Sangalo

Juliana Diniz
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Tel: 3332.1713 e 3332.1930

Dr. Alonso Starling

Nasceu em Saúde, hoje Dom Silvério-MG. Foi
nomeado desembargador em BH, pelo governa-
dor Benedito Valadares. Faleceu em BH em 1953.
O povo prestou-lhe uma homenagem, dando  seu
nome ao novo Fórum de Manhuaçu, e colocando
seu nome numa das melhores ruas da cidade.

Dr. Amaral Franco

Nasceu em BH. Era advogado, veio para Ma-
nhuaçu exercer o cargo de presidente da Câmara
de 1915 a 1917. Sua morte foi por motivos polí-
ticos. Sua esposa e filhos residiram por muitos anos
na cidade de Manhuaçu. Deu o nome a rua princi-
pal de Manhuaçu.

Américo Fernandes

Nasceu em Manhuaçu em 1866, foi um grande
homem na história da terra. Seu nome completo
era Américo Augusto Fernandes Leão. Ocupou
os seguintes cargos: Foi o primeiro proprietário
do Hotel França, onde morou por 20 anos. Este
hotel fica na rua Amaral franco nº 70. Foi presi-
dente da Câmara, cargo este equivalente a Prefei-
to Municipal na época. Em novembro de 1936,
faleceu com 70 anos.

Livro: Fragmentos da História
de Manhuaçu (Ivone Ribeiro

de Almeida- pag. 12 e 13)

Históriadas
histórias de Manhuaçu

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil

Brasília - O Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do
Banco Central (BC) conside-
ra que, dependendo das cir-
cunstâncias, medidas macro-
prudenciais podem preceder
ações convencionais de polí-
tica monetária (alterações na
taxa básica de juros, a Selic).

No último dia 3, o BC ado-
tou medidas macroprudenci-
ais ao aumentar as exigências
para concessão de crédito ao
consumidor, além de elevar os
depósitos compulsórios, re-
cursos que os bancos são
obrigados a deixar deposita-
dos na instituição. O aumen-
to do depósito compulsório
retira de circulação R$ 61 bi-
lhões e, assim, os recursos
que os bancos têm disponí-
veis para emprestar diminu-
em. Na ata da sua última reu-
nião, divulgada, o comitê ex-

Daniel Lima
Repórter da Agência

Brasil

Brasília - O Diário Oficial
da União publica hoje (17) o
Decreto nº 7.394, que pror-
roga até 31 de dezembro de
2011 a redução de alíquotas
do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) para
materiais de construção.

A medida foi anunciada
pelo ministro da Fazenda,
Guido Mantega, em São Pau-
lo, no dia 29 de novembro,

BC: redução de recursos para empréstimos
pode preceder aumento da taxa básica de juros

plica por que decidiu manter
a Selic em 10,75% ao ano. O
BC usa a taxa como um ins-
trumento de controle da de-
manda por bens e serviços,
para assim conseguir alcan-
çar a meta de inflação estabe-
lecida pelo governo, que é de
4,5%, com margem de 2 pon-

tos percentuais para mais ou
para menos, em 2010 e no pró-
ximo ano.

Na avaliação do Copom, é
preciso “tempo adicional para
aferir melhor os efeitos des-
sas iniciativas [medidas ado-
tadas] sobre as condições
monetárias”. “O comitê en-
tendeu não ser oportuno rea-
valiar a estratégia de política
monetária nessa reunião e irá
acompanhar atentamente a
evolução do cenário macroe-
conômico até sua próxima
reunião, para então definir os
próximos passos na sua es-
tratégia de política monetá-
ria”. A próxima reunião do
comitê será realizada em janei-
ro de 2011. Para o Copom, há
“certa equivalência entre
ações macroprudenciais e
ações convencionais de polí-
tica monetária” e “a importân-
cia desse vínculo tende a
crescer com o aprofundamen-
to do mercado de crédito, fe-

nômeno observado no Brasil
nos últimos anos”. Na avalia-
ção do comitê, com o aumen-
to das exigências na conces-
são de crédito e a redução
dos recursos disponíveis
para emprestar, há redução da
demanda e, por consequên-
cia, efeitos na inflação. Entre-
tanto, na avaliação do comi-
tê, as ações macroprudenci-
ais “se inserem em um pro-
cesso abrangente, que inclui,
entre seus objetivos, a rever-
são de estímulos introduzi-
dos para contrabalançar os
efeitos sobre a economia bra-
sileira da crise de 2008/2009”.

“Junto a outras, constitu-
em sequência de iniciativas
que visa a adequar as condi-
ções financeiras domésticas
ao ambiente pós-crise, carac-
terizado por intenso contras-
te entre os cenários prospec-
tivos para os principais blo-
cos econômicos”, destaca a
ata.

Copom, presidido por
Meirelles, decide
a taxa Selic

Governo prorroga redução do IPI
para materiais de construção

mas só foi oficializada hoje.
A desoneração venceria em
31 de dezembro deste ano,
mas foi renovada até o fim de
2011. Adotada em abril de
2009 para ajudar o país a en-
frentar a crise que abalou as
economias ao redor do mun-
do, a desoneração alcança 45
itens da chamada cesta bási-
ca da construção.

Também foi prorrogada até
31 de dezembro do ano que
vem a redução do IPI inci-
dente sobre veículos de
transporte e bens de capital.
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Confundindo o Ladrão

Papo entre amigos:
— Imagine que ontem à noite um ladrão entrou lá em

casa!
— Nossa! Ele levou alguma coisa?
— Se levou!... Levou uma tremenda surra da minha mu-

lher!
Ela pensou que fosse eu que estava chegando!

Vida de Escritor

 Dois amigos de infância se encontram na fila do banco:
— Nicolau! Há quanto tempo!
— É mesmo, cara... Desde o ginásio, né?
— E aí, o que você tem feito da vida?
— Ah, eu virei escritor...
— Caramba! Sério? Que legal! E aí, já vendeu alguma

coisa?
— Já... Até agora vendi a TV, o som, o telefone... Quer

comprar um Chevette 78?

É Proibido Pescar

 O garoto chegou atrasado à escola e falou para a pro-
fessora:

— Fiquei discutindo com o meu pai porque eu queria ir
pescar e ele não deixou!

— Ótimo! — respondeu a professora — Seu pai se pre-
ocupa com você!

— Não é bem isso não, fessora... Ele me disse que a isca
que ele tinha mal dava pra ele!

Baiano Prevenido

 Deitado na rede, o baiano chama a sua mãe:
— Mainha, você tem remédio pra picada de cobra aí,

tem?
— Tenho não! Por quê? A cobra te picou, foi?
— Picou não... Mas eu acho que ela tá vindo em minha

direção!

Caipira Fotógrafo Digital

O caipira comprou uma câmera digital e levou para seu
sítio. Chegando lá, com aquela novidade para todos, que
nunca ninguém tinha visto algo igual, quando ele diz:

- Pessoar, todo mundo pra perto da cerca de arame farpa-
do ali que eu vou tirá uma foto.

Ele colocou a câmera no trupezinho, programou o tem-
porizador e correu pra junto de todos. Quando os outros o
viram correr, saíram correndo, se rasgando na cerca...

Ele perguntou:
- O que aconteceu, uai ?
A tia respondeu:
- Se ocê que conhece esse negóço ficou com medo, ima-

gina nóis que num conhece...

Escritório Rural

Depois de muito relutar e um tanto quanto a contra-
gosto, o sujeito contrata o caipira para tomar conta do seu
escritório.

No primeiro dia de trabalho do caipira, o patrão passa a
manhã toda fora e quando volta vai logo perguntando:

— Alguém esteve aqui?
E o caipira:
— Esteve sim, senhor!
— Quem?
— Eu.
E o sujeito, irritado:
— Não foi isso que eu perguntei. Eu queria saber se

alguém entrou aqui neste escritório depois que eu saí.
— Entrou sim, senhor!
— Quem?
— O senhor!

Ingredientes

500 g de margarina
culinária com ou sem sal
(em temperatura ambi-
ente)

17 colheres (sopa) de
açúcar

6 1/2 xícaras (chá) de farinha de trigo especial
peneirada (nem mais, nem menos)

Goiabada derretida ou geléia de sua preferência
à gosto

Modo de preparo

Misture bem em uma tigela a margarina em tem-
peratura ambiente e o açúcar.

Agregue a farinha de trigo peneirada aos pou-
cos, até obter uma massa bem homogênea e lisa,
que dê para moldar.

Modele bolinhas com a massa, fazendo no meio
de cada uma delas uma depressãozinha com o pró-
prio dedo, colocando-as em assadeira sem untar.

Ligue o forno.
Preencha cada cavidade dos biscoitos com a

goiabada derretida ou a geléia de sua preferência,
com o auxílio de um saco de confeitar.

Leve a assadeira ao forno médio, já pré aqueci-
do, por mais ou menos 18 minutos.

As bolachinhas são muito delicadas quando as
tiramos do forno, mas, ao esfriarem elas ficam mais
firmes.

Depois de frias, polvilhe com açúcar refinado ou
cristal, com o auxílio de uma peneira.

Rendimento: aproximadamente 1,2kg.

Empresa de construção pesada, com tradição
e resultados na prestação de serviços de en-
genharia no Estado de SP, com mais de dois
mil colaboradores, está contratando profissio-
nais para atuarem em obra na região de Ponte
Nova/MG

• Analista de Departamento Pessoal
• Eletricista Caminhões e Máquinas Pesadas
• Engenheiro Manutenção Automotiva
• Engenheiro Obra de Arte
• Engenheiro Planejamento
• Líder Equipe OAC/Terraplenagem
• Mecânico caminhões e máquinas pesadas
• Técnico Meio Ambiente
• Técnico Controle e Medições de obras
• Técnico Enfermagem do Trabalho
• Técnico Estradas
• Técnico Orçamento e Custos
• Técnico Planejamento de Obras
• Técnico Segurança do Trabalho
• Topógrafo

Os interessados deverão enviar o curriculum
vitae, com pretensão salarial, para

selecao@leaoengenharia.com informando o
título da vaga no assunto.

Receita de
Amanteigados de natal

A equipe da Patrulha de Pre-
venção a Degradação Ambi-
ental (PPMAmb), composta
pelo Cb Gether e Sd Edson,
pertencentes ao Grupamento
PM de Meio Ambiente de Ma-
nhuaçu, em parceria com a
Escola Estadual de Abre Cam-
po, SAAE, Prefeitura e Câma-
ra Municipal de Abre Campo
vem realizando  diversas ações
de combate ao mosquito bor-
rachudo, que se proliferou
muito na cidade.

No mês de junho de 2010,
durante uma reunião envol-
vendo diversas pessoas da
sociedade e autoridades do
município, foram definidas as
ações e início do ciclo de pa-
lestras sobre o assunto.

No decorrer do ano, foram
feitas exposições, peças tea-
trais, visitas as granjas existen-
tes na cidade, redações e de-
bates envolvendo os estudan-
tes locais.

Como forma de encerrarem
os trabalhos desse ano, os alu-
nos da E.E. Abre Campo reali-
zaram uma passeata pela cida-
de e distribuíram uma cartilha
com informações sobre o ciclo
de vida, proliferação e como
combater o mosquito borra-
chudo. Os estudantes também
fizeram uma apresentação tea-
tral, na praça da matriz. Ao fi-
nal, foi feita uma homenagem à
Sra. Vanda, Diretora do citado

12ª Cia MAT – PM e comunidade
buscam o equilíbrio ambiental

educandário, sendo entregue
a ela um certificado.

Todas as formas de degra-
dação do meio ambiente favo-
recem a proliferação do bor-
rachudo. Dentre as quais, des-
tacam-se:

- Poluição dos rios, com o
lançamento de lixos, descargas
de esgotos domésticos e resí-
duos orgânicos de animais;

- Utilização de agrotóxicos
nas lavouras;

- Desmate da vegetação cili-
ar ao longo dos rios.

Através de ações ecologica-
mente corretas e da conscien-
tização da população é possível
manter o equilíbrio natural do
ecossistema, minimizando a
propagação do mosquito. Para
isso, seguem algumas reco-
mendações:

- Evitar o uso de agrotóxico;
- Evitar a poluição industrial

e doméstica;
- Depositar o estrume dos

animais nas estrumeiras, nun-
ca dentro dos rios, arroios e
córregos;

- Não lançar lixo nos rios e
córregos;

- Repor as matas nas mar-
gens dos rios, onde foi desma-
tado;

- Preservar as matas ciliares;
- Preservar predadores e

competidores do borrachudo
como: pássaros, sapos, libélu-
las, peixes, morcegos e outros.

Os alunos da E.E. Abre Campo realizaram uma passeata pela cida-
de e distribuíram uma cartilha com informações sobre o ciclo de
vida, proliferação e como combater o mosquito borrachudo.

Cb Gether e Sd Edson, pertencentes ao Grupamento PM de
Meio Ambiente de Manhuaçu, em parceria com a Escola
Estadual de Abre Campo, SAAE, Prefeitura e Câmara Muni-
cipal de Abre Campo vem realizando  diversas ações de
combate ao mosquito borrachudo
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CANTINHO DE FÉ
Leia a Bíblia

Pr. Isaltino Gomes
Coelho Filho

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e
a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim” – João 14.6

Um dos mais graves problemas para a igreja de Cristo é
a perda da visão da exclusividade da salvação pela graça
por meio da fé em Jesus. Teoricamente, cremos que só
Jesus Cristo salva, mas na prática, essa declaração não
permeia a vida de muitas igrejas. A crença na salvação
exclusivamente por meio de Jesus deveria produzir uma
ardorosa visão evangelística e missionária. Cristo seria o
carro-chefe da igreja e a mensagem do Cristo crucificado,
poder de Deus para salvação de todo aquele que crê,
seria a tônica da pregação. Estranhamente, porém, boa
parte das igrejas tem se escondido no Antigo Testamen-
to, trazendo para o culto arca, shophar (esta é a nova
grife!), quipá, estrela de Davi, etc. São igrejas evangéli-
cas que baniram o evangelho e recuperaram o sistema
veterotestamentário. Sua leitura da Transfiguração deve
ser que o Pai retirou Jesus de cena, deixando Moisés e
Elias, e declarou: “Estes são os meus Filhos amados em
que me comprazo; a eles ouvi”.

Alguns parecem ter banido Jesus Cristo de sua própria
igreja. É uma negação de sua pessoa e sua obra. Tal atitu-
de se encaixa perfeitamente na declaração do autor de
Hebreus: estão pisoteando o Filho de Deus, e caíram da
graça. Não entendem que o judaísmo se esgotou. O vi-
nho velho acabou. As talhas de purificação estão vazias.
Só Jesus, o Filho de Deus, tem poder para produzir novo
vinho, e de qualidade superior. A exclusividade da salva-
ção pela fé em Cristo tem se perdido no arsenal de tru-
ques e novidades para engabelar os crentes, dando-lhes
a sensação de estarem seguindo a Bíblia. Mas o preço é
alto: sem Cristo. A cruz é um estorvo para muitos cris-
tãos. Eles querem bênçãos e poder, mas não a cruz. Que-
rem riquezas, mas não o caminho do sofrimento com e
por Cristo. Cantam “quero subir o monte santo de Sião”,
não o monte do Calvário. Esqueceram-se que o caminho
é Jesus, não o louvor nem o Espírito Santo (identificado
com seus sentimentos).

Outros estão olhando pelo outro lado do microscópio.
Ao invés de analisar a cultura secular pela Bíblia, anali-
sam-na por pensadores seculares. Adotam o inclusivis-
mo soteriológico. Jesus salva, mas Buda também, Mao-
mé também. Qualquer um também. Gente bem intenciona-
da está salva. O que vale é a sinceridade. Outros nem
crêem que haja alguma coisa de que ser salva. A igreja é
apenas uma instituição social ou recreacional.

Ouço e leio muito a expressão “o olhar do outro” (fra-
sezinha bonita!), no tocante à verdade espiritual. Não
posso deixar de perguntar: “E o olhar de Jesus, onde
fica? As declarações de Jesus, onde ficam?”.

Quando fui evangelizado aos catorze anos aprendi isso:
“Jesus não disse que é um caminho, mas o caminho”.
Compreendi que o único meio de se chegar a Deus é por
ele. Mas segmentos de sua igreja não falam do caminho
para Deus, e sim de um caminho tranqüilo por esta vida.
Deus se tornou do tamanho das pessoas, porque sua
vontade para conosco ficou associada ao bem-estar ma-
terial. Todo desejo dele para nós é que nos demos bem
nos negócios aqui. O propósito de Deus para nós é uma
boa vida, e Jesus é apenas um nome que se usa na frase
final de qualquer oração, como se fosse uma senha para
garantir nosso pedido. Mas a igreja não é mais dele.

Precisamos voltar a Jesus, deixando Moisés e Elias de
lado. Jesus disse: “A lei e os profetas vigoraram até João;
desde então é anunciado o evangelho do reino de Deus,
e todo homem forceja por entrar nele” (Lc 16.16). Volte-
mos a pregar que só Jesus Cristo salva, que ele é único
caminho para o céu, que ser gente boa é bom, mas isso
não salva. Aprendi adolescente, e não esqueci: Jesus é o
único caminho para o Pai. Quando a igreja deixa aberta a
possibilidade de outro Salvador, ou deixa de falar do Sal-
vador, nega ao Senhor. E negou-se a si mesma. Não há
“olhar do outro” para salvação. Só há Jesus. Não há ou-
tro caminho. Jesus é o único. Nem Moisés, nem Elias, só
Jesus. Nem shophar, nem quipar, nem arca. Só a cruz.
Fora do Cristo crucificado não há caminho.

Um homem americano
está livre do HIV mais de
três anos depois de rece-
ber um transplante de cé-
lulas-tronco, o que seria o
primeiro caso de cura do
vírus causador da Aids, afir-
maram médicos alemães.

Embora a técnica de tra-
tamento altamente letal
aplicada no homem, conhe-
cido como "paciente de
Berlim", possa não funcio-
nar para a maioria das 33
milhões de pessoas que vi-
vem com HIV em todo o
mundo, os cientistas afir-
mam que a pesquisa reve-
la um avanço importante na
direção de uma cura uni-
versal.

"Nossos resultados suge-
rem fortemente que a cura
para o HIV foi alcançada
neste paciente", destaca-
ram os cientistas no estu-
do, divulgado na publicação
especializada Blood, da So-
ciedade Americana de He-
matologia.

O procedimento come-
çou em 2006, quando um
homem americano na casa
dos 40 anos, soropositivo há
mais de dez, procurou tra-
tamento para leucemia mi-
elóide aguda, uma forma
letal de câncer no sangue.

Depois que uma primei-
ra rodada de quimioterapia
fracassou, o médico ale-
mão do paciente, Gero Hut-
ter, pensou na possibilidade
de realizar um transplante
de medula utilizando como
doador o portador de uma

Uma pesquisa divulgada
dia 13 pela Confederação
Nacional de Municípios
(CNM) revela que 98%
das cidades brasileiras
apresentam problemas de
circulação de drogas. Nes-
ses locais há registro de
consumo de substâncias
entorpecentes – inclusive
de crack.

O levantamento ouviu
3.950 (71%) dos 5.565
municípios em todo o país.
Destes, apenas 14,7% têm
Centros de Atenção Psi-
cossocial (CAPs) e 8,4%
contam com programas
locais de combate ao cra-
ck. Ao todo, 62,4% decla-
raram não receber apoio
financeiro federal, estadu-
al ou de outras instituições.

Pesquisa aponta que 98% dos municípios
brasileiros têmproblemascomdrogas

O presidente da CNM,
Paulo Ziulkoski, conside-
rou a amostra bastante
significativa. “Estamos fa-
lando de uma geografia
do crack”, disse. “O pro-
blema alcançou uma di-
mensão nacional. Não
está mais nas grandes ci-
dades, mas nas áreas ru-
rais”, completou. Para
Ziulkoski, falta planeja-
mento estratégico para
enfrentar o problema.

Sobre o lançamento do
Plano de Enfrentamento
do Crack e Outras Dro-
gas, em maio, pelo gover-
no federal, ele destacou
que a iniciativa limitou o
acesso de muitos municí-
pios às ações, uma vez
que apenas cidades com

população acima de 20 mil
habitantes podem ser con-
templadas – um total de
1.643 (29,5%).

Para os municípios com
menos de 20 mil habitan-
tes, foi disponibilizada ape-
nas a possibilidade de im-
plantação de Núcleos de
Apoio à Saúde da Família.

Uma das saídas, segun-
do Ziulkoski, seria investir
em mais fiscalização nas
fronteiras, uma vez que o
Brasil tem 580 municípios
nessa faixa. Outra estraté-
gia citada pela CNM é a
de controle da indústria
química, para que o manu-
seio de elementos conside-
rados essenciais para a pro-
dução de drogas diminua.

Ziulkoski lembrou que

há um grande esforço do
governo brasileiro para
reduzir a mortalidade in-
fantil, mas cobrou ações
que combatam também a
mortalidade juvenil. A pre-
visão da CNM é que cer-
ca de 300 mil jovens mor-
ram em decorrência do
uso de crack nos próximos
anos e que o país possa
chegar a 10 milhões de de-
pendentes.

O presidente da CNM
descartou a possibilidade
de legalização do consu-
mo de drogas no país
como solução para o pro-
blema. “Se, na Holanda, a
legalização não deu certo,
imagine no Brasil. Como
vamos controlar isso?”,
questionou.

Transplante de células-tronco pode ter
curado paciente com HIV, diz estudo

rara mutação genética que
o torna naturalmente resis-
tente ao HIV.

Um por cento da popula-
ção tem a mutação que evi-
ta que a molécula CCR5
apareça na superfície das
células.

Uma vez que o HIV pe-
netra na célula através das
moléculas CCR5, quando
elas estão ausentes, o HIV
não consegue entrar.

O procedimento não foi
fácil, mas depois de rejeitar
dúzias de doadores poten-
ciais, Hutter finalmente en-
controu alguém compatível
e realizou o transplante de
medula usando células-tron-
co do doador resistente ao
HIV em fevereiro de 2007.

O primeiro estudo de
Hutter, publicado no New
England Journal of Medici-
ne em 2009, não demons-
trou sinais de que o HIV ti-
vesse ressurgido mesmo
após o paciente suspender
a terapia com antirretrovi-
rais para controlar a infec-
ção.

As últimas descobertas
mostram que, três anos de-
pois, o paciente continua
sem vestígios, tanto do ví-
rus causador da Aids quan-
to da leucemia.

Mas, em vista de que cer-
ca de 30% dos pacientes
morrem enquanto aguar-
dam para realizar transplan-
tes de medula, especialistas
no tratamento da Aids pe-
diram cautela.

"Penso que precisamos

realizar muito mais pesqui-
sas para tentar replicar isto
sem colocar em risco a vida
do paciente", disse Karen
Tashima, diretora do Pro-
grama de Testes Clínicos de
HIV do The Miriam Hos-
pital, em Rhode Island.

"Já que temos uma boa
terapia antirretroviral capaz
de controlar o vírus, seria
antiético submeter alguém
a um tratamento tão extre-
mo", acrescentou.

Além disso, a cientista
chefe do estudo, Kristina
Allers, reconheceu que o
procedimento poderia não
funcionar para a maioria
das pessoas.

"Entretanto, uma vez que
o estudo nos diz que a cura
do HIV é, em princípio, pos-
sível, ele dá novas esperan-
ças aos cientistas nas pes-
quisas de uma cura para o
HIV", disse Allers.

"Assim, o próximo desa-
fio é traduzir nossas desco-
bertas em uma estratégia
capaz de ser aplicada sem
trazer ameaças à vida",
acrescentou.

Na verdade, cientistas
americanos já trabalham em
meios de replicar o mesmo
processo em células, sem
correr os mesmos riscos.

"Estou muito contente
com isto", disse David Bal-
timore, co-ganhador do
Nobel de Medicina em
1975.

Baltimore é o fundador
de uma empresa de biotec-
nologia que trabalha no de-

senvolvimento de seu pró-
prio tratamento de células-
tronco para HIV/Aids, cujo
funcionamento é homólogo
ao desenvolvido pela equi-
pe alemã, e está em proces-
so de organização de tes-
tes clínicos, afirmou.

"O que estamos tentando
fazer é tratar as próprias
células de um paciente de
forma que não haja proble-
mas imunológicos", expli-
cou.

Jay Levy, pesquisador de
câncer e Aids na Universi-
dade da Califórnia em San
Francisco, descreveu a úl-
tima pesquisa como uma
evidência de "cura funcio-
nal".

"Quero dizer que uma
pessoa não é suficiente. É
um primeiro passo encora-
jador, mas é preciso real-
mente demonstrá-lo nova-
mente", afirmou.

Levy e seus colegas tam-
bém estudam formas de
manipular as próprias célu-
las de um paciente a fim de
que elas não externalizem
os receptores que permitem
a infecção pelo HIV, de for-
ma muito similar à mutação
nas moléculas CCR5.

"Três anos não são sufi-
cientes... Saberemos em 10
anos", disse Levy, em alu-
são à afirmação do estudo
alemão de que a cura foi
encontrada.

"É cedo demais para di-
zer que houve cura, mas
meu Deus, eles fizeram um
ótimo trabalho", emendou.

Jesus ainda é o caminho?
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Fábio Soares, Misael, Geraldo Perígolo, Lael Filho, Tuca e o deputado Lael Varella

Por Devair Guimarães
de Oliveira

A E.E. Joaquim Knupp
vem realizando ao longo
dos anos um trabalho de
qualidade visando o de-
senvolvimento e o cresci-
mento dos alunos que por
ela passam e em 2010 não
foi diferente. Em reunião
realizada dia 16 de dezem-
bro às 19 h 30 min. no sa-
lão de festas da escola
foram apresentados aos
pais e responsáveis pelos
alunos todos os eventos e
aquisições durante o ano
letivo  tanto na parte ad-
ministrativa quanto peda-
gógica. Foi apresentado
aos pais, todas as verbas
recebidas durante o ano e
o saldo restante para 2011,
também foi apresentado o
balanço dos 3,5 anos da di-
reção.

O diretor cobrou dos

Diretor de Escola prest

Variedade de frutas na merenda escolar
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LUCIENEDESOUZAMOREIRAHOTT

Estou na escola há 15 anos, considero a escola
muito boa, o atendimento aos alunos é  excelente, a
merenda servida é de ótima qualidade, temos mais
serviço mas atender  os alunos com eficiência é
nosso dever.

MARIA JOSÉVIANA -ESPECIALISTA

Estou há mais ou menos 18 anos na escola, é uma
ótima escola, todos se empenham em resolver jun-
tos os problemas que surgem, somos uma família

a contas de verbas recebidas no ano de 2010
pais uma maior participa-
ção: "Pergunte para seus
filhos o que eles estão
merendando na escola,
ressalta Marco Víncius
Carvalho Gantus. Os pais
devem cobrar do diretor,
quanto a escola recebe de
verba, devem ir á escola
e verificar a prestação de
contas, aonde está sendo
gasto o dinheiro, não ape-
nas os pais, mas também
os funcionários.

Jornal das Monta-
nhas: Por que na E.E.
Joaquim Knupp a me-
renda é especial todos
os dias?

Marco Víncius Car-
valho Gantus: Isso é fru-
to da gestão tomar deci-
sões que leve em consi-
deração o bem estar do
aluno visando economia
para evitar desperdício e
ganhar na qualidade da
merenda oferecida tra-
zendo para os alunos um
cardápio variado que in-
clui verduras, frutas, legu-
mes, raramente servimos
canjiquinha ou sopa e
acrescentamos como so-
bremesas: melância, aba-
caxi, maçã, uva, pêssego,
laranja, pêra, banana e
queijo com goiabada.

JM: A verba que
vem do estado é sufici-
ente para manter a es-
cola em suas necessi-
dades?

 Diretor Marco:  Se a
administração for feita
com  transparência volta-
da para o bem estar do
aluno sim. Posso dizer
que as vezes nem sei
como gastar as verbas
recebidas.

JM: Conhecendo a
realidade de outras es-
colas o que a influência
de uma boa gestão
pode trazer para os alu-
nos?

Diretor Marco: Des-
pertar cidadania, criar
consciência crítica levan-

do-os  a participar mais de
tudo o que acontece na
escola.

JM: E no rendimen-
to do aluno, a boa ges-
tão também contribui
para seu desenvolvi-
mento?

Diretor Marco: Sim,
contribui para uma dimi-
nuição da evasão escolar
uma vez que o aluno per-
cebe que ele é o centro de
todo o processo educati-
vo e consequentemente
melhoram a aprendiza-
gem.

JM: Na sua opinião o
que poderia ser feito
para incentivar melho-
ria em outras escolas?

Diretor Marco: Os
próximos diretores deve-
riam se conscientizar que
o verdadeiro gestor deve
pensar  no aluno, deve
gerir para o aluno e não
buscando outros meios,
outros interesses. Deve-se
ter um objetivo, que é a
melhoria da educação,
não é só ocupar o cargo
por status, é ter coragem
para tomar decisões.

O diretor aproveitou a
oportunidade para para-
benizar a superintendente
Maria Geralda Cupertino
pelo trabalho que vem de-
sempenhando na SER de
Manhuaçu na busca de
melhorias no serviço ofe-
recido e reorganização no
setor administrativo da
superintendência de Ma-
nhuaçu.

Durante a reportagem
alguns pais disseram es-
tar satisfeitos com o ser-
viço prestado pela escola,
sentem que os filhos es-
tão seguros e que o desen-
volvimento na aprendiza-
gem deles também é sa-
tisfatório. Outro ponto for-
te destacada pelos pais diz
respeito a merenda que
segundo eles é de ótima
qualidade incluindo carne,
verduras, legumes  entre
outras coisas.

Diretor da E.E. Joaquim Knupp,
Marco Víncius Carvalho Gantus

Qualidade na merenda escolar

O cuidado no guardar os alimentos evita o desperdício

Roberto Carlos Fonseca, Córrego Boa Esperança, Cláu-
dio Portilho, Córrego Pedra Dourada, Joedir Portilho Pe-
dra Dourada, José Geraldo Soares Córrego Santa Cruz,
alguns pais de alunos que estiveram presentes



10 Segunda quinzena de dezembro / 2010acesse: www.jm1.com.br

Eis o nosso candidato a
prefeito de Lajinha!

Ele será a nossa maior ga-
rantia contra o nefasto Co-
munismo que nos ameaça,
porque fará um bom gover-
no, e o Comunismo somen-
te medra onde há maus go-
vernos e o povo vive des-
contente!

Eis o nosso médico e das
famílias!

O nosso amigo e benfei-
tor que, como anjo tutelar,
sempre está pronto a vir a
nosso socorro na hora cru-
cial de enfermidade e angús-
tias em nossos lares!

Que tem enxugado as
nossas lágrimas e tranquili-
zado nossos corações sal-
vando a vida dos nossos
entes queridos! Àquele que
arrebatou da garra da morte
muitas crianças, hoje moços
e moças que são a nossa ale-
gria e orgulho!

Ela era jovem e cheia de sonhos. Quando a gravidez se
confirmou, vibrou de felicidade.

Ela era amada, tinha um lar, e agora um filhinho viria
brindar com mais alegrias a sua vida.

Idealizou, junto com o marido, como seria aquele bebê
que se formava, em sua intimidade.

Passou a olhar vitrines com mais atenção. Vitrines com
roupas de bebê, carrinhos, berço, enfim tudo que pudesse
compor um quartinho especial para o amor do seu amor.

Algo, contudo, viria empanar a sua felicidade e colocar
cores escuras em seus sonhos.

Em um dos exames preliminares, foi-lhe dito que seu
bebê apresentava uma dificuldade. Em verdade, uma séria
dificuldade.

Ele era anencéfalo. Não tinha cérebro. A orientação foi
que ela abortasse.

Adriana chorou muito. Seu marido também. Diante da
possibilidade de abortar, ela hesitou, mesmo sabendo que
o bebê não viveria senão algumas horas, depois do parto.

Aquela mulher que acreditava na imortalidade da alma,
nas vidas sucessivas, nos objetivos da reencarnação, to-
mou uma decisão.

Ela não abortaria. Seu bebê viveria o mais possível, a
depender da sua disposição e coragem. E se assim deci-
diu, seu marido a apoiou.

Foram noites de muitas lágrimas. Noites de incertezas,
de dúvidas, de pesar.

Afinal, eles desejavam tanto um bebê, um filho para amar,
acarinhar, ver crescer.

E seu filhinho não viveria para isso.
Surpreendentemente, dois meses depois desse diagnós-

tico, um novo exame revelou algo diferente: seu bebê não
era anencéfalo.

O ultra-som detectou o cérebro e apontou que o proble-
ma do feto era o não fechamento neural. Um problema que
poderia ser corrigido cirurgicamente.

Adriana deixou que as lágrimas lhe lavassem as faces e
a alma. Foi um alívio momentâneo, porque logo depois
veio o outro diagnóstico.

A sua filhinha era portadora de uma cardiopatia.
Sim, um procedimento cirúrgico poderia resolver.
Assim, a jovem grávida foi encaminhada para um hospi-

tal e recebeu acompanhamento médico até o final da gravi-
dez.

Rafaela nasceu no dia 1º de janeiro de 2005. Era como se
desejasse anunciar um novo ano com sua presença.

Nasceu no mesmo dia e no mesmo horário que seu pai
nascera.

Era um presente maravilhoso, consideraram os pais.
É a própria Adriana que conta, com palavras emociona-

das: "Fizemos de tudo para que ela sobrevivesse.
E tudo aconteceu da melhor forma.
Rafaela ficou no hospital. Só meu marido e eu podíamos

entrar para vê-la.
E a cada vez que a visitávamos, fui percebendo que

aqueles eram momentos só nossos, para conhecê-la.
Rafaela faleceu no dia 17 de janeiro.
E de tudo isso aprendi que o amor é o mais importante.

Se realmente o diagnóstico mudou, porque mudou, não
sei.

O que sei é que valeu cada minuto ao lado de minha
filha.

Hoje, que os dias já acalmaram a dor da separação, te-
nho sonhado com minha filhinha.

Ela me parece uma criança feliz e agradecida por tudo
que passou.

E eu, eu agradeço a Deus a oportunidade de ser mãe de
Rafaela.

Minha mensagem a todas as mulheres é que não desis-
tam de ser mães, acima de tudo.

Pois ser mãe sempre vale a pena!"

Vale a pena ser mãe
“Os dias prósperos
não vêm por acaso.

Nascem de muita
fadiga e muitos

intervalos de desa-
lento.” (Camilo
Castelo Branco )

Um homem pode
imaginar coisas que
são falsas, mas ele

pode somente
compreender coisas
que são verdadeiras,

pois se as coisas
forem falsas, a

noção delas não é
compreensível."
(Isaac Newton)

Queres ser rico? Pois
não te preocupes em

aumentar os teus
bens, mas sim

em diminuir a tua
cobiça." (Epicuro)

"Todos os homens
nascem iguais, mas é

a última vez que o
são." (Abraham

Lincoln)

O segredo de seguir
em frente é começar
a trabalhar." (Aga-

tha Christie)

“No fim tudo dá
certo, se não deu

certo é porque ainda
não chegou ao fim.”
(Fernando Sabino)

Todo o dia Deus nos
dá um momento em

que é possível mudar
tudo o que

nos faz infelizes.
O instante mágico é
o momento em si que
pode ou não mudar

toda nossa
existência."

(Paulo Coelho)

“Duas verdades
nunca se podem

contradizer.”
(Galileu Galilei)

"Os homens são
como as ondas,

quando uma geração
floresce, a outra

declina." (Homero)

"Amar é mudar a
alma de casa."

(Mário Quintana)

Um apelo ao coração de
uma mulher Lajinhense
Dr. Adalmário José dos Santos

Qual pessoa em Lajinha que
não tenha recebido benefíci-
os desse médico carinhoso e
solícito, que atende a todos,
pobres e ricos, sem saber se
pode ou não pode pagar aos
seus serviços?

Pois bem. talvez a única coi-
sa com a qual possamos cor-
responder a tantos benefíci-
os é a nossa gratidão .

Demonstremos ao DR.
DALMÁRIO a nossa grati-
dão e o nosso reconhecimen-
to, votando nele para Prefei-
to de nosso Município.

Nós sempre precisamos
dele, mas ele agora precisa de
nós, dos nossos votos, para,
que além de médico, seja o
nosso Prefeito, conduzindo
Lajinha aos altos destinos que
ela bem merece.

SEJAMOS GRATAS!
Lajinha, outubro de 1947
Em nome da mulher Laji-

nhense

Jane Maroni
Ilza Vieira Lacerda
Zilda Saleme Bretas
Aulina Sathler
Almerinda Vieira Cerqueira
Cecília Sathler
Isaura Lacerda
Isabel Vasconcelos
Madalena Alves da Veiga
Ormezinda Queiroz
Maria Vieira Hübner
Aída Porcaro Salles
Atelita Von Randen
Maria Nunes Ker
Aracy Berbet Nantes
Amélia Spinole Miranda
Lonídia Vilas-Bôas
Hermínia Hübner Ribeiro
Oscarina  Porcaro
Iduina Barros Azzini
Rosinha Guimarães
Joaquina Louro de Carvalho
Maria Joaquina da Cruz
Diamantina Berbet

GRÁFICA
MANHUMIRIM



11acesse: www.jm1.com.brSegunda quinzena de dezembro / 2010

ENQUETE

“Embaixada não pode tratar indocumentado como marginal”
Lula, sobre a orientação às embaixadas em relação a brasileiros em situação irregular

Refinaria: ‘beiço’de Chávez é de R$ 3,6 bilhões

Chega a R$ 3,6 bilhões o calote aplicado pelo
governo do semi-ditador Hugo Chávez na
obra da refinaria petrolífera de Abreu e Lima
(PE). A estatal venezuelana PDVSA tem 40%
do negócio, Chávez influiu na escolha do
local, posou para fotos na obra, mas, até ago-
ra, só “beiço”. O BNDES ofereceu crédito,
mas as garantias malandras da PDVSA não
foram aceitas. A Petrobras banca sozinha as obras da refina-
ria.

Melhor só

Paulo Roberto Costa, diretor da Petro-
bras, disse a Leonardo Attuch, da re-
vista IstoÉ Dinheiro, que, se preciso, o
Brasil bancará a refinaria.

Pensando bem...

...com seu calote, o golpista Hugo Chávez ao menos esca-
pa das suspeitas de superfaturamento nas obras da refina-
ria de Abreu e Lima.

Ele existe

Bom velhinho (79 anos) e agora “ficha-lim-
pa”, Paulo Maluf se vestirá de Papai Noel
neste Natal pela primeira vez, para alegria
dos eleitores...

Põe na conta

O coquetel de diplomação da presidente Dilma, sexta (17),
terá cerca de mil convidados de Lula, ops, nossos convi-
dados. Mas não iremos.

Jaburu detonado: Temer pode ocupar o Torto

O vice-presidente eleitor Michel Temer
deve se mudar para um apartamento
funcional da Câmara dos Deputados,
enquanto o governo avalia a necessi-
dade de obras de reforma do Palácio
Jaburu: a residência oficial de vice-pre-
sidente da República está meio deto-
nada. Após a posse, dia 1º, a família
Temer pode ocupar a Granja do Torto, quando a presidenta
Dilma Rousseff se mudar para o Palácio Alvorada.

Privacidade

Deixando a residência oficial da Câmara, Michel Temer es-
pera garantir um pouco da privacidade perdida, em um novo
endereço.

Saindo de fininho

Temendo um vexame, Cândido Vaccarezza (PT-SP) desis-
tiu. Era o Luiz Eduardo Greenhalgh da vez, na disputa para
presidir a Câmara.

Vai pastel aí?

Presidenciável na Câmara, Marco Maia (PT-RS) ganhou o
baixo clero pela boca, com festinhas gastronômicas sema-
nais em seu gabinete.

Erenice de volta

A Presidência da República pisa em ovos
para evitar a presença da ex-ministra da
Casa Civil Erenice Guerra em sua festa
natalina, com a presença de Lula. Ela
mandou dizer que quer ir, de qualquer
maneira.

Na campanha presi-
dencial de 1960, Jânio
Quadros estava no
Recife e resolveu visi-
tar o sociólogo Gilber-
to Freyre. Chegou
acompanhado de diri-
gentes da UDN. Era
manhã, mas ele já ha-
via tomado uns goles. No salão da casa de Apipucos, ajoe-
lhou-se aos pés de Freyre e beijou-lhe as mãos. Atônito, o
sociólogo sussurrou ao deputado Paulo Rangel Moreira:

- Que homem estranho!...

Estranha figura
PODER SEM PUDOR

Ópera-bufa

A primeira-dama do DF, Karine Rosso,
utiliza seu brinquedo favorito, o helicóp-
tero oficial, para levar presentinhos de
plástico a crianças de comunidades de-
sassistidas. Já o maridão, chega ao fim
do seu governo nanico sem ser percebi-
do. Sobretudo naquelas comunidades.

Dinheiro na Caixa

A presidenta da Caixa, Maria Fernanda Coelho, deu uma
boa notícia ontem ao governador eleito Agnelo Queiroz: R$
400 milhões estão reservados para investir em Brasília com
vistas a Copa de 2014.

Foi de goleada

O Conselho Nacional de Justiça absolveu por 15x0 o de-
sembargador Domingos Chalub Pereira, do Tribunal de Jus-
tiça do Amazonas, vitima de confusão que quase pôs em
xeque sua credibilidade como juiz.

Uso de cachimbo...

...entorta a boca : o governador eleito do Acre, Tião Viana
(PT), e seu irmão Jorge Viana, eleito senador, de novo são
acusados de abuso de poder. O Ministério Público quer
cassar a diplomação da dupla.

Funeral da lei

O megafraudador americano Bernard
Madoff, cumprindo pena de 150 anos
nos EUA, não irá ao enterro do filho.
Não teria tal sofrimento no Brasil, onde
fraudadores ficam 150 dias presos, às
vezes com o filho.

Má estreia

Dilma estreou em Porto Alegre no time dos pés-frios do
capitã, ao visitar uma escola vestindo vermelho em home-
nagem ao Inter. Resultado: o Colorado perdeu por 2x0, infe-
lizmente.

Mudou de idéia

O senador José Sarney não foi a Roma para
a sagração de dom Raymundo Damasce-
no, mas requisitou segurança para acom-
panhá-lo. Está na seção 2 do Diário Oficial
da União de 12 de novembro de 2010.

Pensando bem...

...se pobre gosta mesmo de luxo, Joãozinho Trinta deveria
decorar o novo avião de Dilma.

OCATÁLOGOTRADICIONALDEMANHUAÇU
HÁ22ANOSSERVINDOESTACOMUNIDADE

O Município de Santana do Manhuaçu –
MG Torna a público que irá realizar no
dia 21 de Dezembro de 2010, às
10:00hs, a Licitação modalidade Pregão
Presencial nº. 019/2010, para Aquisição
de Um Veículo, o edital encontra-se à
disposição dos interessados na Prefei-
tura Municipal de Santana do Manhua-
çu, maiores informações poderão ser es-
clarecidas através do Telefone 0xx33-
3373 -1149 falar com Licitação. Santa-
na do Manhuaçu 03 de Dezembro de
2010 (a) João Batista Vieira de Assis –
Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Santana do Manhuaçu –

Aviso de Licitação

Ao abrirmos nossos olhos pela manhã, pode-
mos ter o privilégio de ver as cores, o brilho, as
formas e tudo mais que está ao nosso redor.

De acordo com o Instituto Benjamim Constant,
deficiência visual é uma categoria que inclui pes-
soas cegas e pessoas com visão reduzida. Na de-
finição pedagógica, a pessoa é cega, mesmo pos-
suindo visão subnormal, quando necessita da ins-
trução em braile; a pessoa com visão subnormal
pode ler tipos impressos ampliados ou com auxílio
de potentes recursos ópticos.

A abordagem da Terapia Ocupacional em indi-
víduos portadores de deficiência visual é o treina-
mento das AVD's, mobilidade. A intervenção será
de treinar a pessoa para que ela "enxergue"  utili-
zando as próprias mãos, promovendo assim, au-
tonomia no seu cotidiano.

Adalberto Romualdo Pereira Henrique
Acadêmico de Terapia Ocupacional

Deficiência visual -
um novo olhar
para o mundo
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A Escola Monsenhor
Gonzalez realizou nos
dias 9, 10 e 11 de de-
zembro a 3ª edição da
cantata de natal, com
330 crianças. O espe-
táculo foi visto por cen-
tenas de pais e amigos
que acompanharam até
mesmo debaixo de chu-
va. O projeto criado
pelos professores de
ensino religioso na in-
tenção de mostrar o
trabalho desempenhado
e envolvente de alunos
e a cultura, a idealiza-
dora Sandra comenta
sobre a apresentação:

Sandra: Esse sonho

Manhuaçu é conhecida
como a capital mineira do café
das montanhas, mas no Rio
de Janeiro, exatamente em
Niterói, a cidade mostrou que
a cultura também tem seu lu-
gar, uma equipe esteve pre-
sente no IX Salão AFBA (As-
sociação Fluminense de Be-
las Artes) e Aniversário de
Niterói foram premiados a
categoria artes visuais:

-RAMON ESPESCHIT
ROMEIRO (Manhuaçu):  Ca-
tegoria Desenho de HQ'S -
Medalha de Bronze;

-LEANDRO DOS SAN-
TOS (Manhuaçu): Categoria
Desenho de HQ'S - Medalha
de Prata;

-JOYCE BARBOSA L.
CARVALHO (Manhuaçu):
Categoria de Desenho figu-
rativo - Medalha de Bronze;

-MICHEL CARLOS DA
SILVA (Manhuaçu): Catego-
ria Pintura Acrílica - Meda-
lha de Prata;

-FÁBIO JOSÉ SOUZA
SANTOS (Manhuaçu): Ca-
tegoria Desenho de Carros -
Medalha de Ouro;

-LEANDRO FERNAN-
DES DA COSTA OLIVEIRA
(Manhuaçu): Categoria De-
senho de Paisagens - Meda-
lha de Bronze;

-COMENDADOR FABRÍ-
CIO SANTOS (Manhuaçu):
Categoria Especial de Honra
- Medalha de Mérito Cultu-
ral e Troféu de Melhor Obra
do IX SALÃO AFBA- ANI-
VERSÁRIO DE NITERÓI.

-A SECRETÁRIA GERAL

Belas Artes de
Manhuaçu para Niterói

DA ACLA/MG MARILZA A.
TEIXEIRA SANTOS, RECE-
BEU O DIPLOMA COMO
APOIO CULTURAL À EN-
TIDADE.

Em entrevista com o dire-
tor de cultura, ele comenta
sobre a satisfação de estar
representando nossa cidade:

Jornal das Montanhas – O
que você poderia dizer dessa
premiação?

Fabrício: Só posso dizer
que é um orgulho muito
grande, é um sonho  desde
2008, quando ganhei pela
primeira vez o Salão de Belas
Artes, comecei a ficar conhe-
cido no estado do Rio de Ja-
neiro, onde comecei a rece-
ber vários convites e ga-
nhando outros eventos e
agora pude retornar  levan-
do uma delegação de 15 ar-
tistas em categoria diferen-
tes,  o grupo Enigma da cida-
de de Manhumirim, eles que
deram um show nas apresen-
tações, eles que emociona-
ram o público, fizeram até o
presidente  da SPA chorar por
causa da emoção, o nosso
cantor daqui  Adriano Ding
Boy apresentou a música em
homenagem a Copacabana,
foi muito emocionante,fui re-
presentando também a Aca-
demia de Ciências e Artes de
Minas Gerais, que trabalha
com cidades mineiras de
todo estado  e levar um gru-
po de jovens desenhistas
que nunca tinham participa-

dos de eventos na parte pro-
fissional e conseguirem tra-
zer 3 medalhas de bronze, 2
de prata e 1 de ouro, foi um
resultado tão significativo
para a cidade de Manhuaçu
principalmente pela nossa
região.

Jornal das Montanhas:
Como foi  criado as catego-
rias do evento?

Fabrício: Cada um estava
disputando categorias dife-
renciadas, Fábio ganhou na
categoria desenho de auto-
móveis,  Leandro e a Joice
estavam na categoria dese-
nho artístico  ganharam me-
dalha de bronze, o Leandro
Santos e também o Michel
Castro, o Michel que está ini-
ciando a categoria de pintura
acrílica, o Leandro da catego-
ria de história em quadrinhos,
todos os dois ganharam me-
dalha de prata, um resultado
muito significativo e eu tam-
bém fiquei com um troféu do
melhor do salão com uma
obra que eu fiz da série apo-
calipse que eu já ganhei em
2008, ganhei com uma obra
diferente da mesma série e
agora sou bicampeão do Tro-
féu de melhor obra do salão,
é uma alegria  muito grande
ter ficado o ano inteiro sem
concorrer e fechar o ano com
este  prêmio .

Já na quinta-feira (09), Fa-
brício apresentou os repre-
sentantes da nossa cultura
no gabinete do paço munici-
pal ao prefeito Adejair Barros.

Atração de Natal:
“Crianças na Janela”

surgiu através de uma ne-
cessidade, da  vontade de
fazer uma apresentação
diferente, um dia eu pen-
sei, temos 10 janelas para
frente da rua, praticamen-
te fechadas, daí me veio a
idéia de colocar as crian-
ças na janela,  sendo um
cantata que envolvesse a
cidade de Manhuaçu e que
não ficasse somente na
escola

Além do apoio dos pais,
Sandra fala que a partici-
pação da Professora Ma-
ria Aparecida e a direção
Luizaura e Almerinda foi
muito importante para
que a cantata continuas-

se e se tornasse tradi-
ção na cidade e ressal-
ta alegremente sobre a
expansão em outras ci-
dades como foi a apre-
sentação no aniversá-
rio de 72 anos de Mati-
pó no dia (17) na praça
central.  Segundo San-
dra, a cantata é uma
atração para Manhua-
çu, pois o comércio se
envolve devido o horá-
rio e convida pessoas
de outra região para as
compras de natal em
Manhuaçu e acrescen-
ta o comércio deveria
investir também na
Cantata.

O espetáculo foi visto por centenas de pais e amigos que
acompanharam até mesmo debaixo de chuva.

A Escola Monsenhor Gonzalez realizou nos dias 9, 10 e 11 de dezembro a
3ª edição da cantata de natal, com 330 crianças
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ENTRETENIMENTO

Ali guardadinha estava a vassoura num
cantinho do armário. Às vezes a tiravam
e dançava muito pela casa ou quintal, fi-
cando até tonta de tanto ir para lá e para
cá. Mas depois ficava no cantinho até
tristonha mesmo. Um dia, porém, ouviu
uma vozinha que a chamava:

- Dona Vassoura, oh dona vassoura
está me ouvindo?

- Sou eu, a dona Pazinha aqui do
outro lado.

- Sim, estou ouvindo - disse a
Vassoura até meio assustada.

- Tenho um recado para a senhora, do senhor
Rodo.

- De quem?
- É do senhor Rodo.
- Ele mandou lhe dizer que gostaria de casar com

a senhora!
- O que devo responder a ele?
- Ora - disse a Vassoura, pega de surpresa - Eu

casar com o senhor Rodo?
- É sim. Pense e depois me dê a resposta, é só

me chamar.
Dona Vassoura ficou inquieta, pensou, pensou...
- Sozinha aqui pelo menos vou ter um compa-

nheiro, nada tenho a perder, até que ele é bem sim-
pático pois já o vi algumas vezes brincando na água.

Mais tarde a noitinha dona Vassoura chamou
dona Pazinha e disse-lhe:

- Bem diga a ele que aceito, mas como será o
que vamos fazer?

- Não se preocupe nós vamos arranjar tudo para
o casamento.

E assim foi.
Fizeram, primeiro, a lista dos padrinhos e convi-

dados.
- Ouça dona Vassoura, os padrinhos de seu ca-

samento serão: o senhor Balde e eu. As daminhas
serão as Flanelinhas que estão todas felizes pelo
evento.

- O senhor Papel Higiênico ficou de enfeitá-la e
fará uma grinalda bem linda, ele prometeu.

- O ambiente será todo perfumado, pois, os Se-
nhores Desinfetantes se incumbirão de fazê-lo. -
No mais, todos os outros moradores deste armário
vão contribuir. Os senhores Panos de Chão, os
Tapetes, até o Sr Desentupidor irá colaborar.

- Pelo jeito já está tudo combinado, não é mesmo
dona Pazinha?

- É sim. Vamos marcar para a próxima noite, cer-
to?

- Sim, combinado.
A noite veio e o casamento foi realizado com mui-

ta simplicidade. Dona vassoura toda enfeitada. O
noivo, Senhor Rodo, com a ajuda do Senhor Pano
de Chão, estava muito bem enrolado, muito ele-
gante.

Os convidados estavam felizes e a festa foi até
de madrugada.

No dia seguinte, quando foi aberto o armário, es-
tava tudo diferente!

- O que aconteceu aqui? Pensou a dona da casa...
A vassoura toda enfeitada de papel higiênico, o

rodo fora do lugar...
Fechou a porta do armário e esqueceu o assunto,

mas que era estranho era...
Lá dentro os convidados começavam acordar da

festa de ontem, ou seja, do casamento da Vassoura...

Marlene B. Cerviglieri

O casamento da Vassoura

CAÇA PALAVRAS

SETE ERROS

RESPOSTAS

HORÓSCOPO
ÁRIES - Presença de sen-
timentos ainda não traba-
lhados em seu íntimo.
Mesmo com essas inqui-
etações,  você estará mais
confiante e estimulado
para adicionar mais prazer
em sua vida.
TOURO - Você estará
atraindo as atenções e
com pose de líder, fazen-
do com que as pessoas se
sintam mais seguras ao
seu lado. Lute por suas
ideias estudantis e profis-
sionais.
GÊMEOS - A fase é ótima
para iniciar novos contatos
e firmar parcerias importan-
tes no trabalho. Essas
parcerias podem significar
maior produtividade.
CÂNCER -  Receptividade
aos contatos interpesso-
ais. Além da diversão, a
fase é propícia a conversas
mais sérias sobre a vida.
Trocas afetivas marcam o
período.
LEÃO - Confronto emoci-
onal, deixando- o mais re-
flexivo. Aproveite esse pe-
ríodo para estar mais per-
to de sua família. Recolha-
se e reflita.
VIRGEM - A companhia
dos amigos será bastante
favorável, incentivando a
amizade e a fraternidade.
Diálogos francos, constru-
tivos e prazerosos são a
tônica do período.
LIBRA - Período de maior
segurança em si e nos
seus planos. O conselho
é para agir pontualmente
e investigar o que é neces-
sário para alcançar suas
metas.
ESCORPIÃO – Aproveite
as chances de lazer que
devem aparecer durante o
período. Você estará mais
divertido e isso beneficia
suas relações. Relaxe!
SAGITÁRIO - Os locais
mais reservados e compa-
nhias mais seletas sejam
sua opção no período.
Descanse e organize seus
sentimentos.
CAPRICÓRNIO – Você
estará mais expressivo e
aguçado seu poder de
conquista. A tendência é
que você sobressaia em
seus relacionamentos pes-
soais e pode se beneficiar
disso.
AQUÁRIO - Harmonia en-
tre seu setor financeiro e
o profissional lhe deixam
mais sensível e criativo
para conduzir suas atuais
atividades. O período é
marcado por mais identifi-
cação e prazer por seu tra-
balho.
PEIXES - Aguçada sua
sensibilidade e reflexões
sobre sua vida sentimen-
tal. Você enxerga o que
antes não conseguia, en-
riquecendo também sua
vida espiritual.
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APENAS BOATOS

Para desmentir os
fofoqueiros de plantão
que insistem em dizer
que Claudia Leitte e
Ivete Sangalo não se
suportam, as duas tive-
ram um encontro ami-
gável.  As cantoras gra-
varam, separadamente,
o programa  “De Fren-
te com Gabi”, no SBT.
Ao final da sua entre-
vista, Ivete Sangalo deixou o estúdio e es-
barrou em  Cláudia Leitte no corredor dos
camarins. As duas se abraçaram, se beija-
ram, posaram juntas para fotos e  conversa-
ram. As entrevistas irão ao ar em janeiro.

PEDÓFILO

Nicolau (Heitor Marti-
nez) vai virar pedófilo na
trama de Ribeirão do Tem-
po. Ele começará a se insi-
nuar para Dália (Isabela Di-
onísio), uma menina menor
de idade, funcionária da fa-
zenda dele. Sem perceber as
intenções do patrão, ela
acabará aceitando um pre-
sente dele.

UM ZUMBI

Representantes de Charlie Sheen, astro de
Two and a Half Man, confirmaram que o ator
fará um zumbi na próxima temporada da série
americana The Walking Dead.

TROCA DE ATOR

Gabriel Braga Nunes
começa a gravar  Insensa-
to Coração, no dia 10/12.
Ele substituiu Fábio As-
sunção que viveria o vi-
lão Léo. Boa parte do ma-
terial gravado em Florianó-
polis foi esquecido, por-
que é impossível regravar
tudo até 17 janeiro, quan-
do estreia a novela.

NUMA BOA

Fábio Assunção con-
tinua se tratando da de-
pendência química, mas
não foi internado. O ator
foi visto correndo no
Parque do Povo, na Ci-
dade Jardim, em São Pau-
lo, acompanhado da mu-
lher, Karina Tavares, grá-
vida de 4 meses de Feli-
ppa, e de um personal trainer. O ator também
não foi punido pela Globo por ter abandona-
do as gravações de Insensato Coração.

HÁ 50 ANOS NO AR

Uma das novelas mais longas do mundo,
Coronation Street, da emissora de televisão
britânica ITV, está comemorando 50 anos no
ar. O recorde de novela mais longa cabe à
produção americana Guiding Light, que teve
seu último capítulo exibido em setembro do
ano passado após 72 anos no ar - os primei-

ros 15, a partir de 1937, no rádio, e os restan-
tes na televisão.

BOLETIM DE OCORRÊNCIA

César Filho é o apresentador de Boletim de
Ocorrência, do SBT, desde 29 de novembro.
O programa vai ao ar de segunda a sexta, às
18h.

TRAUMATIZADO

A morte de Diana (Caroli-
na Dieckmann), por compli-
cações no parto, deixa Mau-
ro (Rodrigo Lombardi) aba-
lado por um bom tempo. O
trauma vai ser tanto que ele
chegará a rejeitar a filha re-
cém-nascida, a pequena Vi-
tória.

LICENÇA-MATERNIDADE

Grávida de gêmeos, a atriz Betty Gofman
está saindo de Ti-ti-ti. Betty voltará à novela
em sua reta final. E gravará cenas com os
gêmeos a tiracolo.

TESTE

Sthefany Brito esteve
no Projac para fazer tes-
tes para a próxima novela
das seis. Ela chegou ao
local pedindo desculpas
por estar com o rosto
cheio de espinhas e ale-
gou estar muito nervosa.

VILÃ

Sônia Braga poderá
interpretar a vilã da mi-
nissérie Lara com Z, de
Aguinaldo Silva, que
estreia em abril na Glo-
bo. Se aceitar a propos-
ta, ela interpretará San-
dra Heibert, crítica de
teatro e ex-amiga de in-
fância de Lara (Susana
Vieira), cuja obsessão é
desmoralizar a atriz da trama. As gravações
começam em janeiro.

SUBSTITUTA

A substituta de Luciana Gimenez à frente
do Superpop durante sua licença-maternida-
de será Gilmelândia, ex-Banda Beijo. Gime-
nez já escolheu a data do parto: 8 de março.
Luciana está gravando vários programas para
serem veiculados, se possível, até o parto.

PROGRAMA DA HEBE

Já está gravado o especial de Natal do pro-

grama da Hebe. Entre os
presentes, o cantor Dani-
el, os apresentadores An-
dré Vasco, Ratinho, Chris-
tina Rocha e Raul Gil. A
apresentadora Eliana fez
ainda um número relem-
brando a diva do pop
Madonna em seu clássi-
co videoclipe Material
Girl.

COMEÇANDO BEM O ANO...

Lília Cabral inicia o ano trabalhando. A atriz
começa a gravar o seriado "O Divã" no dia 3
de janeiro. Serão oito episódios dirigidos por
José Alvarenga. A atriz Totia Meirelles foi
escalada para viver a melhor amiga da perso-
nagem de Lília no seriado.

DINOSSAUROS & ROBÔS

Adriana Esteves (foto),
Paulinho Vilhena, Bárba-
ra Paz, Mateus Solano e
Michel Bercovicth estão
em Tóquio, no Japão, gra-
vando as primeiras cenas
de "Dinossauros & Ro-
bôs", próxima novela das
19 horas da Globo, assi-
nada por Walcyr Carras-
co. Para a gravação no
Japão, viajaram - entre equipe e elenco - cer-
ca de 30 pessoas da Globo. Eles retornam no
dia 15.

MUDANÇAS

O "Manhattan Connec-
tion", há 17 anos no ar no
canal pago GNT, vai mi-
grar para a Globonews. O
debate mediado por Lucas
Mendes será um dos des-
taques de programação
da emissora em 2011.

BASTIDORES DA TV

Como diz um velho ditado: A maré não está
para peixe. Sthefany Brito que o diga. Além
de terminar mal o casamen-
to com Alexandre Pato
(foto), vir embora da Euro-
pa, passar por um doloroso
processo de divórcio, a
atriz está desempregada.
Sthefany não passou no
teste para viver Carlota, fi-
lha de Úrsula (Débora Blo-
ch) em Pisa na Fulô, novela
das 18h, de Duca Rachid e
Thelma Guedes. Perdeu para Luana Martau,
de Clandestinos. Fiorella Mattheis também
tentou.

Desde que a Record passou a exibir o rea-
lity musical, em 2008, Paula Lima foi contra-
tada como jurada titular do programa e via-
jou para diversas cidades para selecionar os
candidatos das três temporadas da atração.
Dizem que Luiza Possi é candidata ao posto.

Ao final da edição deste ano, que teve Is-
rael Lucero como vencedor, o produtor mu-
sical Luiz Calainho anunciou seu desligamen-
to da atração. Ele também integrava o time de
jurados desde que a Record assumiu a fran-

quia da Freemantle. Para o seu lugar está sen-
do pensado o nome de Rick Bonadio. So-
mente Marco Camargo permanece firme e
forte no posto

Insensato Coração
nem estreou e está
dando o que falar. Pri-
meiro foi a saída de dois
protagonistas: Ana
Paula Arósio e Fábio
Assunção. Agora, está
sendo noticiado que o
ator Antonio Fagundes
não gostou de saber
que será obrigado a re-
gravar as cenas de seu personagem.  Com a
entrada de Gabriel Braga Nunes no lugar de
Fábio, as cenas em que os personagens se
encontram precisam ser regravadas. Mas, o
que foi gravado em Florianópolis será pro-
duzido no Rio de Janeiro devido à falta de
tempo. A novela estréia dia 17 de janeiro.

Escalado às pressas para substituir Fábio
Assunção, como o vilão da novela,  Gabriel
Braga Nunes já gravou as primeira cenas de
seu personagem, Leonardo Mourão. As ce-
nas mostram um evento esportivo promovi-
do pela empresa de marketing de Raul (An-
tônio Fagundes), pai de Leo, que reúne toda
a família Mourão, inclusive Pedro (Eriberto
Leão) e sua noiva, Luciana (Fernanda Ma-
chado).

O piloto Felipe
Massa participou
da gravação da cena
e premiou os vence-
dores de um torneio
de kitesurf. "Viver
esta experiência é
uma grande novida-
de. Eu sempre gostei de novelas, desde crian-
ça, e continuo assistindo pela Globo Interna-
cional. Participar de um primeiro capítulo é
muito especial. A minha presença tem tudo a
ver com a cena, que fala sobre esportes, mes-
mo que seja de uma modalidade diferente do
automobilismo", disse.

Ele tem cara de bom moço. Sempre passou
a imagem de um profissional competente e
cumpridor dos deveres. Pois, foi com bas-
tante surpresa que ouvimos o boato de que
a equipe de Araguaia estaria bastante irrita-
da com os atrasos de Murilo Rosa nas gra-
vações das cenas de seu personagem. O que
aconteceu mais de uma vez. E, o ator mora
bem perto do Projac. Não dá para culpar o
trânsito do Rio de Janeiro....

Batido o martelo.  O autor Walcyr Carrasco
desistiu do título Dinossauros & Robôs para
sua próxima novela e escolheu Morde Assopra
como nome oficial da trama que entrará no ar no
lugar de Ti-ti-ti. Sinceramente, que falta de gosto
e criatividade...Nome mais esquisito!!!

Bem, gostando ou não de Morde Assopra, a
novela já começou a ser gravada no Japão, onde
estão os atores Adriana Esteves, Mateus Sola-
no, Bárbara Paz e Paulo Vilhena. O país serve
de cenário de ponto de encontro para os prota-
gonistas. Adriana interpreta uma paleontóloga
que vai até o Oriente em busca de fósseis para
finalizar sua tese de doutorado, enquanto Ma-
teus busca novidades tecnológicas para criar
um robô, réplica de sua esposa morta, interpre-
tada por Flávia Alessandra.
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POLÍCIA POLÍCIA

Um sargento da Polícia
Militar morreu e outras seis
pessoas ficaram feridas, in-
cluindo dois bombeiros, em
três acidentes, no trecho mais
perigoso da BR-381, entre as
cidades de Belo Horizonte e
João Monlevade. Watila de
Oliveira, 39, que era lotado no
11º Batalhão de Manhuaçu,
no sentido Belo Horizonte,
em um Corsa Classic prata.

Por volta das 12h30, após
uma curva no KM 430, na al-
tura de Caeté, ele teria perdi-
do o controle do carro, inva-
dido a contramão e acertado
um Fiorino. O sargento mor-
reu na hora e o condutor do
Fiorino foi atendido pelos
bombeiros e encaminhado
pelo Serviço de Urgência para
Hospital de Pronto-Socorro
João XXIII. Um Fiat Uno tam-
bém foi atingido.

Segundo o major Wander-
son Santiago Barbosa, co-
mandante da 22ª Cia Indepen-
dente de Caratinga e colega

Os militares do Corpo de
Bombeiro  assim como a PRF
atenderam um acidente na
noite de segunda-feira (13),
por volta de 23h30min, na BR
116 que deixou dúvidas de
como aconteceu o fato.

Segundo os bombeiros, ao
chegarem às proximidades de
Miradouro depararam com
um Fiat Strada, branco, pla-
cas HNH 8355 – Miradouro,
acidentado e com o corpo de
Frederico Ferrarez, 33 anos já
sem vida.

No local, populares infor-
maram que tinha outra pes-
soa com a vítima, mas que
não sabiam para onde tinha
ido e ninguém soube expli-
car o que e como foi o aci-
dente, já que não havia ou-
tro veículo envolvido e nem
informações do que teria
acontecido.

Após levantamentos, foi
descoberto que Frederico
Ferrarez era funcionário da
Prefeitura Municipal de Mi-
radouro, gostava de fazer tri-
lhas e estava acompanhado
de outro rapaz, que foi so-
corrido por populares que
passavam e encaminhado em
estado grave para o Hospi-

Sargento do 11º BPM morre
em acidente na BR-381

Sargento Watila morreu em acidente na BR-381

do sargento, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) informou
que a pista estava molhada
pois, antes do acidente, cho-
veu no local.

O major Santiago contou,
ainda, que Oliveira era 1°sar-
gento e trabalhava como se-

cretário do 11° Batalhão. No
carro dele, foram encontra-
dos documentos do quartel.
A informação era de que o
sargento estava indo a Belo
Horizonte para fazer uma
avaliação física.

"Ele passou na prova es-

crita do concurso de habili-
tação de oficiais. Após con-
cluir esse processo, deveria
passar pelo teste físico e, se
aprovado, faria um curso em
2011 para se tornar oficial da
PM", disse o major. Wátila
era casado e tinha uma filha
de 14 anos.

Pouco tempo depois do
acidente envolvendo o sar-
gento da PM, uma viatura do
Corpo de Bombeiros - que
faria um atendimento na zona
rural de Caeté - tombou pró-
ximo ao KM 427 da BR-381.
Havia muito óleo na pista. A
viatura caiu na canaleta e
tombou. O congestionamen-
to na rodovia chegou a 6 km
nos dois sentidos.

Segundo a PRF, a série de
acidentes na rodovia come-
çou ainda de manhã, quan-
do uma carreta com 25 t de
PVC tombou na altura do
KM 376, em São Gonçalo do
Rio Abaixo, e deixou três fe-
ridos.

Acidente na BR 116 tira a vida
de funcionário da prefeitura

tal de Miradouro. Na manhã
desta terça-feira, devido à
gravidade dos ferimentos ele
foi levado para o Hospital ao
Paulo em Muriaé.

A PRF recebeu informa-
ções que em um posto na re-
gião, estava parada uma car-
reta que teria se envolvido
no acidente, mas não ficou
no local.

O corpo de Frederico foi
liberado para o IML de Mu-
riaé após os trabalhos de pra-
xe da Perícia Técnica.

Acidente na br 116 tira a
vida de funcionario de
miradouro

41 galos, trinta pessoas,
seis carros, duas motos e 12
mil reais foram o saldo da ope-
ração desencadeada na tarde
de domingo, 12, no distrito de
São Pedro do Avaí, em Ma-
nhuaçu. Equipes da Polícia
Militar foram até a fazenda do
Córrego São José e desmon-
taram uma rinha de galos mon-
tada clandestinamente.

Segundo a Polícia Militar,
houve denúncias de que a ri-
nha funcionava todos os fi-
nais de semana. Com base nas
informações, foi montada
uma operação para flagrar os
envolvidos na prática de
apostas e de maus tratos aos
animais. Na hora em que che-
garam as viaturas, vários
apostadores saíram correndo

41 galos, 30 pessoas e 12 mil
apreendidos em rinha de galo

para as lavouras de café nas
proximidades. Havia dois
galos no combate de 442 re-
ais em apostas.

Além dos materiais cirúr-
gicos e apetrechos coloca-
dos nas aves, a Polícia Mili-
tar apreendeu 41 galos. Eles
ficaram sob a responsabilida-
de do dono da fazenda Se-
bastião Ferreira Neto.

Os militares apreenderam
também seis carros e duas
motos. Apostadores fugiram
e deixaram os veículos para
trás. Trinta pessoas foram
enquadradas pelo envolvi-
mento nas apostas e tiveram
que assinar o termo circuns-
tanciado de ocorrência. Doze
mil reais foram recolhidos
com os freqüentadores.

Fio estava no córregoDois
amigos estavam pescando
na tarde de domingo, 12, no
Córrego São Silvestre, na
zona rural de Inhapim. José
de Arimateia Ferreira, 45
anos, morreu eletrocutado
ao encostar num fio caído no
leito do córrego.

Segundo a Polícia Militar,
José de Arimatéia estava pes-
cando e encostou no fio. Ele
recebeu uma descarga elétri-

ca. O colega de pescaria, Jo-
nes Gomes dos Santos, 27
anos, tentou retirá-lo e tam-
bém foi eletrocutado.

Moradores só consegui-
ram socorrer os dois quando
desligaram o padrão de ener-
gia. José de Arimateia foi so-
corrido e morreu no caminho
até o hospital em Inhapim.

Jones foi socorrido com
vida para o hospital em Ipa-
tinga, no Vale do Aço.

Pescador morre eletrocutado

O tombamento da carreta
Scania, placa, GPH 5864 - do
Rio de Janeiro carregada
com Metanol, por volta de
7h deste sábado (11), deixou
totalmente interditada a BR
116, na altura do Mosag
Motel, sem previsão para li-
beração da pista.

Segundo o motorista Thi-
ago Pereira Duarte, o veícu-
lo apresentou problemas
mecânicos, ele perdeu o con-
trole da direção, tombou e
parou na beira da estrada.
Felizmente Thiago sofreu
apenas escoriação leves. Ele
vinha do Rio de Janeiro com
destino a Ipatinga.

Os militares do Corpo de

Acidente interditapor
completo a BR 116

Bombeiros assim como a
PRF resolveram interditar a
pista devido à carga (Meta-
nol), ser altamente inflamá-
vel. A PRF fechou a passa-
gem já no posto da Polícia,
no Santa Helena e quem vem
de Laranjal no sentido Muri-
aé não consegue passar,
pois cerca de 100 metros an-
tes do local do acidente tam-
bém está interditado.

Segundo um responsável
pela empresa, o caminhão para
fazer o transbordo da carga
saiu por volta de 9h do Rio de
Janeiro e o local só poderá ser
liberado após toda a retirada
do Metanol do veículo aci-
dentado e a limpeza da pista.

Acidente interdita por completo a BR 116

Uma guarnição composta
pelo Grupamento PM de
Meio Ambiente de Raul So-
ares realizava patrulhamen-
to pela rodovia MG 329 dia
(08), nas proximidades do
Córrego Janelão, zona rural
do município, quando abor-
dou dois caminhões que
transportavam 29 m³ de eu-
calipto.

Durante a fiscalização, os
policiais verificaram que os
condutores não possuíam o
documento de controle do
produto florestal transporta-
do, contrariando a norma

Transporte irregular de
madeira em Raul Soares

ambiental vigente. Além dis-
so, um dos motoristas abor-
dados não era devidamente
habilitado na categoria exi-
gida para o tipo de veículo
que conduzia.

Diante dos fatos, os auto-
res foram presos e conduzi-
dos para a Delegacia de Polí-
cia em Raul Soares, junta-
mente com o produto flores-
tal e os dois veículos apre-
endidos. Foram confecciona-
dos os autos de infração da
SEMAD, bem como os cor-
respondentes às infrações
de trânsito detectadas.

Transporte irregular de madeira
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TRANSGÊNICOS - A Polêmica da Soja
No meu entendimento, a análise deve ficar mais em

torno dos aspectos comerciais dos nossos cereais e le-
guminosas, pois no campo médico, neste momento, en-
tidades privadas e governamentais, renomadas e res-
peitáveis, defendem com bons argumentos a noção de
que os transgênicos não são prejudiciais à saúde. De
outro lado, defendendo o ponto de vista contrário, tam-
bém existem entidades com as mesmas boas qualifica-
ções, em cuja companhia me sinto muito confortável.

Por que defendo a posição que a produção de
soja transgênica não deve ser analisada somente
sob o aspecto médico?

1. Existem alguns princípios em Medicina que di-
zem que “quando há riqueza de explicações é porque
há pobreza de conhecimentos”.

2. No caso das vacinas, por exemplo, há comprova-
ção científica convincente. Mas se não existe essa com-
provação, EXISTE RISCO!

3. Médicos apreciam modernidades COMPROVA-
DAS.

4. A literatura mundial tem mostrado erros escan-
dalosos, os quais existem até em países do assim cha-
mado “Primeiro Mundo” . É só lembrar o caso Doença
da Vaca Louca, acontecido na Inglaterra, onde a popu-
lação foi enganada durante anos, sobre a afirmação de
que a B.S.E. (Encefalopatia Espongiforme Bovina) não
ocorria em humanos. No final ficou comprovado que a
contaminação estava ocorrendo de fato, acometia tam-
bém pessoas jovens e era a variante humana da Doen-
ça da Vaca Louca.

5. Não podemos deixar de mencionar, entre outros
fatos, a tragédia da Talidomida que comprometeu cien-
tistas e autoridades.

6. Por outro lado, alerto que existem centenas de
alimentos nos supermercados que possuem na sua com-
posição O.G.M., ou seja, Organismos Geneticamente
Modificados.

Enquanto na Europa a lei de rotulagem está exigin-
do que quando um alimento possuir mais do que 0,5%
de elemento transgênico este dado seja colocado no
rótulo, a lei brasileira diz que o consumidor deverá ser
informado da natureza transgênica dos produtos que
contenham ou sejam produzidos a partir de organismos
geneticamente modificados com presença acima de 1%
do produto (Decreto Anvisa 4.680, de 24/04/2003).

Podemos concluir comentando o fato de que exis-
tem muitos cidadãos surpreendidos com ataques alér-
gicos inexplicáveis – na verdade o que pode ter acon-
tecido é haverem consumido produtos dos quais desco-
nhecem a verdadeira composição por falta de uma ro-
tulagem adequada.

A partir daqui analisemos o cerne da questão:
Onde estão os problemas e qual a análise merca-
dológica?

1° - Não está provado que a produção de transgêni-
cos é mais barata e que aumente a produtividade.

 2° - Combater a fome com a produção de transgê-
nicos também não é argumento, pois o problema não é

de Produção, que já é suficiente no mundo, mas de
MÁ DISTRIBUIÇÃO.

 3° - Não quero entrar nos objetivos da empresa
monopolizadora que, ao comprar a patente da tecnolo-
gia chamada “Terminator” – que faz com que a segun-
da geração de sementes torne-se estéril – nos obriga a
comprar sementes novas para cada safra, desta ma-
neira quebrando uma tradição de 10.000 anos – na qual,
pelo processo natural, as sementes se perpetuam e
conservam a capacidade de se reproduzirem.

Pergunto: - Qual é a defesa que o Brasil teria
contra o “Terminator”?

Agora vejamos:
- O Brasil é o único entre os grandes produtores

que proibiu o plantio, até o momento, dos transgênicos.
- A Comunidade Européia, com seus 450 milhões de

habitantes, o Japão, com mais de 100 milhões de habi-
tantes e a China, que será a maior potência mundial
nos próximos anos, com uma população de um bilhão e
meio de habitantes, AINDA CONSEGUEM IMPOR-
TAR SOJA NÃO TRANSGÊNICA! Estes países ne-
cessitam da nossa soja tradicional, por demanda de seus
povos e o Brasil, que tinha 24% do mercado mundial, já
está com 36% do mercado e a tendência é subir em
quantidade e preço.

- Atualmente, exportamos para a Europa e Japão a
maior parte da nossa produção de soja não modificada.

- Com todo o respeito que tenho pelos países desen-
volvidos, as Empresas Multinacionais, como o próprio
nome está dizendo, não podem ter bandeira, embora
possam ter conflitos com seus países de origem.

- Sob o ponto de vista mercadológico é absoluta-
mente irracional discutirmos o assunto! Nenhuma aná-
lise sob qualquer argumento, pode nos fazer abrir mão
de um mercado cativo, ávido e certo, sob pena dos pro-

dutores brasileiros perderem o mercado internacional
e RENDAS!

- Lembro também que esta é uma via de mão única
– se não fizermos a opção certa, os transgênicos a
farão irreversivelmente, pois a contaminação da soja
tradicional pela transgênica é certa, e acabaremos ir-
remediavelmente dependentes de tecnologias dispen-
diosas.

Para finalizar, recomendo – entre as centenas de
manifestações na mídia mundial a respeito do assunto
– a entrevista do Dr. Mohamed Habib, professor titu-
lar do Instituto de Biologia da UNICAMP, um dos mai-
ores especialistas em biologia vegetal no País, encon-
trada em http://www.biodiversidadla.org/article/article-
view/3751/1/15 , publicada em 24/10/2003.

Portanto não podemos desviar a atenção da polê-
mica dos transgênicos para o ponto de vista médico,
mas sim tentarmos fazer com que não seja alterado o
que está funcionando bem, ou seja, estamos entre os
primeiros no mundo porque temos compradores ainda
cativos.

Como ilustração, junto aqui notícia veiculada pela
mídia em 18/03/2010: " Alemães buscam soja não trans-
gênica -Importar soja não transgênica em troca de
máquinas e implementos agrícolas e tecnologia para a
produção de biogás a partir de dejetos da suinocultura
é a proposta do Estado alemão da Baixa Saxônia.

Segundo o subsecretário de Agricultura daquele
Estado, Friedrich-Otto Ripke, a Alemanha adquire 38
milhões de toneladas do grão por ano para produção
de ração animal de países fornecedores como Argenti-
na, Brasil e Estados Unidos.

Como não temos soja não transgênica no Estado,
podemos negociar contratos específicos para a produ-
ção de soja com as cooperativas locais – disse Vergilio
Frederico Perius, presidente da Organização das Coo-
perativas do Rio Grande do Sul."
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Prefeitura Municipal de Santana do
Manhuaçu – Resultado  de Licitação

O Município de Santana do Manhuaçu – MG
Torna a público que realizou no dia 07 de De-
zembro de 2010, as 10h00min, a Licitação
modalidade Tomada de Preço nº. 003/2010,
para Contratação de Empresa Especializada
na Construção Civil para Execução de Calça-
mentos em Bloquetes, Drenagem Pluvial, Meio
Fio e Sarjetas nas Ruas do Povoado de Santa
Quitéria, tendo como vencedor o seguinte lici-
tante no item e valor seguinte: a empresa Pro-
zul Serviços de Construções LTDA, que totali-
zou o montante de R$ 277.689,05 (Duzentos
Setenta e Sete Mil, Seiscentos Oitenta e Nove
Reais, Cinco Centavos). Santana do Manhua-
çu (a) João Batista Vieira de Assis – Prefeito
Municipal.

Prefeitura Municipal de Santana do
Manhuaçu –  Resultado  de Licitação

O Município de Santana do Manhuaçu – MG.
Torna a público que realizou no dia 21 de De-
zembro de 2010, as 10:00hs, a Licitação mo-
dalidade Pregão Presencial nº. 019/010, para
Aquisição de (01) Um Veículo. Após a negocia-
ção o pregoeiro ADJUDICOU o objeto a favor
do licitante:  Navelli Nacional Veículos LTDA,
inscrita no CNPJ  nº.65.102.550/0001-67, por
ter atendido todos os requisitos exigidos no
edital e apresentarem propostas compatíveis
com o praticado no mercado. Henrique Jorge
Cezario Gomes - Pregoeirol.

Prefeitura Municipal de
Santana do Manhuaçu

Extrato de Contratos de Fornecimento
Pregão Presencial nº 019/2010.

Contratante:Município de Santana do Manhua-
çu/MG. Contratada: NAVELLI NACIONAL VEÍ-
CULOS LTDA. Objeto: Aquisição de 01 (Um)
veículo 0 Km. Prazo:23/12/2010 à 31/12/2010.
Valor: R$ 46.800,00 (Quarenta e seis mil e oi-
tocentos reais). Dotação Orçamentária:
10.301.0007.10.2 F 203. Elemento de Despe-
sa 449052.Data: 23/12/2010.
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O verão é a estação do ano que mais combina com
a saúde e a estética. Uma preocupação justificada, já
que é justamente a estação do corpo. Quando final-
mente nós nos entregamos aos raios solares, a pratica
de esportes, aos cuidados conosco. Muitos brasileiros
ficam ansiosos pela chegada do verão. É uma ótima
oportunidade para curtir a praia, a piscina e, quem sabe,
até viajar para as regiões litorâneas. Em férias escola-
res, algumas crianças e adolescentes aproveitam os
meses quentes em casas de praia. Mas para desfrutar
de tudo que o verão tem de bom, é preciso tomar al-
guns cuidados especiais com a saúde.

Várias doenças se tornam bem mais habituais nos
períodos mais quentes e úmidos do ano. Um grande
exemplo são as micoses, que aparecem com freqüên-
cia na estação do calor, em decorrência dos climas quen-
tes e úmidos, suor intenso, uso de óleos de bronzeado-
res, roupas úmidas e outros fatores que facilitam a pro-
liferação de fungos e a disseminação de doenças.

DICAS PARA SE PROTEGER NO VERÃO:

Evite usar produtos que aumente a oleosidade da
pele;

Evite andar descalço
Não use objetos pessoais de estranhos;
Seque-se sempre muito bem depois do banho, prin-

cipalmente as dobras de pele, como axilas, virilha e dedos
dos pés;

Evite ficar com roupas molhadas por muito tempo;
Utilize meias e roupas íntimas de algodão, as de fi-

bras sintéticas retêm o suor;
Quando for a manicure ou pedicure, leve seu pró-

prio alicate, lixa e tesoura. Caso não os tenha, verifique
se estão todos esterilizados;

Evite usar o mesmo sapato dois dias seguidos.

Dicas de verão
Não existem fórmu-

las mágicas durante o
processo de emagre-
cimento; essa fase
deve ser leve, praze-
rosa e reveladora. O
primeiro passo a ser
dado é desenvolver o
querer e, para que
esse querer esteja re-
pleto de comprometi-
mento com a causa,
com a saúde, deve-
mos nos livrar de tudo
aquilo que nos abor-
recer, dos lixos inter-
nos que acumulamos e
que nos fazem ficar
“pesados”. “Engolir
sapo” é altamente ca-
lórico.

O segundo passo é
resgatar os prazeres
da vida, entendendo
que a comida não é e
não precisa ser a úni-
ca fonte de delícias. O
nascer do sol pode ser
saboroso, caminhar ou
estar com os amigos
pode ser confortante,
muito mais que um
bombom Trocar afe-
tos por bolos e tortas
é uma troca injusta e
ineficiente. Por um ins-
tante, o alimento pre-
enche o vazio interno,
satisfaz momentanea-
mente determinada
carência, tudo bem!
Mas fazer isso é o
mesmo que abastecer
um carro a álcool com
gasolina. Ele pode até
andar, mas vai engas-
gar até estragar o mo-

Emagrecer com responsabilidade

tor. Nesse momento, o
terceiro passo se apre-
senta, às vezes com cara
de “bandido”, revelando
tudo aquilo que por tem-
pos foi ocultado atrás da
gordura. Medos insegu-
ranças, incertezas, frus-
trações, sentimentos es-
condidos e soterrados
por balas, barras de cho-
colates e sanduíches.

Remover os entulhos
encará-los, talvez seja
complicado, mas não dei-
xa de oferecer o enorme
prazer de encontrar, en-
tre incertezas, inseguran-
ças e quilos em excesso
um ser poderoso e forte,

que vale mais do que
pesa. Encontrar novos
caminhos para o dia-a-
dia, um estilo de vida
mais saudávele pleno
guarda um inesquecível
sabor de vitória. Essas re-
velações trazem a leveza
para a alma e para o co-
ração. Esteja certo disso
e, a partir desse instante,
tudo ficará mais fácil.

Definição de metas na
dieta, assumir com con-
vicção o tratamento, seja
ela qual for, até encontrar
o ponto de equilíbrio físi-
co, mental e emocional.
Emagrecer é um ato de
amor-próprio, de busca

pela auto-estima e de
todos os prazeres da
vida: social, profissio-
nal, familiar, sexual.
Emagrecer com res-
ponsabilidade é resga-
tar sua identidade. Por
isso, ao tomar a deci-
são, procure se alimen-
tar de forma adequada,
em busca de sua felici-
dade e não para atingir
padrões estéticos pre-
estabelecidos pela nos-
sa sociedade. Ao ema-
grecer feliz, perceberá
que a conquista dessa
leveza, do corpo e da
alma, será uma con-
quista eterna.


